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Bebedero.- G uanacaste.

Nada más poét ico  que navegar  en  esos  hermosís imos r í ,os  de l

G u a n a c a s t e ;  a d m i r a n d o  u n  c i e l o  s i n  n u b e s ,  a  n u m e r o s i s i m a s  g i a r z a s

vo lando ma$estuosamente ,  a l  fo l la je  de  un  verde  esmera lda  que

re f resca,  y  las  apac ib les  a$uas l i levando a  los  v ia je ros  hac ia  esas

t io r ras  le j ,anas  donde todo es  pazr  amor  y  t raba lo '

SARA CASAL VDA.  DE QUIROS
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Fpob lemas  de . , sa lud

P o r  e l  d o c t o r  J n s

i Q u é  e s p e c t á c u l o  m á s  l a s t i m o s o  y  f r e c u e n t e

e r a  h a c e  a l g u n q - s ,  g ñ o s  e l  p a c i e n t e  c o ¡ 1  l a
p . i t r n a  u l c e r a d a !  G u a r d a r  c a m a  p ¡ r a  d e s c a n s a r
t o d o  l o  p o s i b l e  i a  p i e r n a  e r a  l o  q u e  r n á s  p r o -

v e c h o  l e  h a c í a ,  p e r o  s u c e d í a  
' n l u c h a s  

v e c e ' s
que e l  pac ien te  se  abur r ía  y  cansab; r  'de  es tar
a c o s t a d o  y  s e  l e v a n t a b a  a  p a s e a r s e ,  d e s h a -

c i e n d o  e n  u n o s  n r i n u t o s  l o s  b e n e f i c i o s  d e
2 4  h o r a s  d e  d e s c a n s o .  E i  n r e d i c a m e n r o  q u c

s e  a p l i c a b a  e n  e s e  t i e m p o  e r a  c l o r u r o  d e  c a l
( n o  e l  c o m e r c i a l ) ,  q u e  n o  s ó l o  e s p e s a b a  l a
s a n g r e ,  s i n o  c i c a t r i z a b a  l a s  ú r l c e r a s  v i e j a s .

D e s d e  a q u e l  e n t o n c e s  l o s  m é d i c o s  h a n  s e g u i d o
p l e s c r i b i e n d o  c l o r u r o ,  g u i c o n a t o  y  I a c t a t o  d e

.  c a l  p a r a  e l  p a c i e n t e  q u e  h a  s u f r i d o  m u c h o
t i e m p o  d e  ú l c e r a  v a r i c o s a  e n  l a  p i e r n a .

Una ú lcera  de  esa  na tura leza  se  fo rma en
l a  p i e r n a  d e b i d o  a  l a  v á r i c e  , o  d i l a t a c i ó n  p e r -

.  
,  , ,  

m: iden l f  ,  O:  una vená,  razón por  la  cua l  las

" iJa in -an  
ven 'ás '  var . i coeas .  Esas . , rvár ices  o  d i la -

,  ,  tp jg ¡gs  " , i  mp iden e l  f lu jo  re t roces ivo  de  la

' * -$# '1 .  hac ia , ,  las  a r r r ícu las  de l  corazón.  Por
" lo  l r legu lan  dF fa  ja  la  p ie rna  con "¿endas e lás-

t i c f s . s , d e  l i e n z o  p a r a  q u e  l a  s a n g r e  c o r r a

E t I .

La ulcera vancOsaen Ia pierna

€\

V'/.  BenroN. Canadá

h a c i a  a r r i b a  y  n o  f l u y a  c o n  d e m a s i a d a  l e n -
t i t u d  p o r  l a s  V e n a s .

A h o r a  s e  e m p l e a  u n  m é t o d o  n , u e v o ,  E l  p a -
c i e n t e  r i o  n e c e s i . t a  g u a r d a r  c a r n a -  m i e n t r a s  s e
s a n a  l a  ú l c e r a ,  p o r  c u a n t o  l e  f a i a n  l a  p i e r n a

d e  n ¡ o , f l o  q u é  p r e d a  a n d a r , y  l e  e n t r e v e n a n  e l
m e d i c a r n e n t o .  A s í  c o m o  i n y . e c t a n  e l  m e d i c a -
m e r t t o  e n '  l a s . v e n a s  e x c e s i v a m e n t e  v a r i c o s a s
pá i lh  !ue  rse  cont ra igan,  como qu ie ra  que
p r o v i e n e n  d e  u n a  v á r i c e  c i ' d i l a t a c i ó n ,  l o  i n -
yec tan  en  Ias  venas  a l rededor  de  ia  ú lcera .
C u a n d o  e s a s  v e n a s ' a "  a " a u n .  l a  ú l c e r a  t a n ¡ '
b i é n  s e c a .

D r .  A .  J .  C o c k i n i s ,  m é d i c o  i n g l é s ,  h a  p r o -

b a d o  l a  e f i c a c i a  d e  f a j a r  l a  p i e r r i a  e  i n y e c t a r
c l o r u r o  d e  c a l  u  o t r o  m e d i c a m e n t o  d e  n a t u -
r a i e z a  c á l c i c a  e n  l a s  v e n a s  q u e  s e  e n c u e n l r a
a l r e d e . d o r  d e  l a  ú l c e r a .  E s e  l n é d i c o  n o s  h a
a s e g u r a d o  q u e  c u r ó  c o r n p l e t a  y  p e r m a n e n t e -
mente  a  80  pe¡ 'sonas  en t re  100 y  que en
o i r p s  c a s o s  o b t u v o  a l g u n a  m e i o r í a .  E s  u n
m é t a d o  q u e  n o  i m p l i c a  m u c h o  g a s t o  d e  d i n e r o .
P o r ' s u p u e s t o ,  c o m o  s u c ' e d e  c o n  c u a l q u e r  o t r o
m é t o d o ,  e l  p a c i e n t e  t i e n e  q u e  t e n e r  r n u c h o
c u i d a d o .  s i . n o  v u e l v e  a  a b r i r s e .

I
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El Tema Eterno
E l  a m o r  n o  c o n v i e n e  s i n o  a  m u y  p o c a s

p e r s o n a s . .  T o c i o s  l o s  i ó v e n e s  c o n f u n d e n  e l  a m o r

c o n  I a  p r i m e r a  i n c l i n a c i ó n ,  c o m o  t o d a s  l a s

m u j e , r e s  l o  c o n f u n d e n  c o n  l a  p r i m e r a  i n t r i g a .
S e  v e n ,  s e  a g r a d a n ,  c r e e n  á m a r s e  y  s e  e n g a -

ñ a n l  d e  , b ú e n a  , f e .  A  e s t a  é p o c a  s u c e d e  o t r a ,

e n  { a  q u e  a m b o s  p r o c u r a n  e n g a ñ a r s e  r n u t u a -

mente ,  y  a  es ta  una te rcera ,  e r i  la  que ya  no
s e  e n g a ñ a n  y  c a d a  u ñ o  s e  v a  p o r  s u  l a d o .

E s t a  e s  l a  m a r c i i a  o r d i n a r i a  d e  l o s  e r r o r e s
d é l  c o r a z ó n  y  d e  l o s  s e n t i d o s ;  p e r o ,  i q u é  l e -
j o s  e s t á  e s t o  d e l  a m o r ! . . .  E l  a m o r  s u p o n e  e n
s u ' p b j e t o  d e m a s i a d a s  c u a l i d a d e s  f u e r a  d e  l o

v u l g a r ,  y  p o r  v u l g a r  e n t i e n d o  l a s  m u j e r e s
q u e  n o  s o n  a m a b l e s ,  o  q u e  n o  s o n  b o n i t a s ;

l o s  h o m b r e s  q u e  s ó l o  s o n  e l e g a n t e s ,  o  q u e

só lo  son es t imab les ;  en  pocas  pa labras :  lo  que

n o  e s c a s e a .  E l  a m o r  s u p o n e  d e m a s i a d a  c o n s -
tanc ia  para  conven i r  a  los  esp í r i tus  l igeros ;

d e m a s i a d o  c o m e d i m i e n t o  p a r a  c o n v e r i r  a  l o s

v i o l e n t o s ;  d e m a s i a d a  d e l i c a d e z a  p a r a  c o n v e n i r
a  l o s  b a s t o s ;  d e m a s i a d o  e n t u s i a s m o  p a r a  c o n -
v e n i r  a .  l o s  f r í o s ;  d e r n a s i a d a  a c t i v i d a d  p a r a
c o n v e n i r  a  l o s  i n c l . l .  r r  s ;  d e m a s i a d o s  d e s e o s
p a r a  c o n v e n i r  a  l r  r c u n s p e c t o s ,  y  d e m a -
s i a d a s  p r i v a c i o n e s  p * r r  c o n v e n i r  a  l o s  l i b e r -

: i : ' os '

C H I S T E

A una  seño ra  que  acababa  de  pe rde r  a  su
mar ido,  Ia  consolaba e l  v icar io de su parro-
qu ia ,  d i c i éndo le :

-No  se  desespe re  us ted ,  am iga  mía ,  po rque
s in  duda  su  ¡na r i do  es tá  ya  en  e l  c i e l o  t ocando
el  arpa con los ángeles.

- ¡Oh !  es  muy  b ru to ,  r espond ió  l a  v i uda . -
Mejor  d i rá usted que está pegando a los
ángeles con e l  arpa.

!,*
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Huésped de la Nación,
la dist inguida esposa del Presidente de Nicaragua señora de Sacasa

71¡>LEGO po r  l a  v ía  aé rea  l a  d i s t í ngu ida  seño ra  de  Sacasa ,  l a  que  conoc íamos  po r  e l

4F  he rmáso  repo r ta je  que  d ió  a  una  pe r i od i s ta  de  su  pa ís ,  en  e l  que  se  reve la  una
, t i

&  mu je r  d igna ,  i n te l i gen te ,  l l evando  en  su  co razón  e l  pa t r i o t i smo  más  acend rado '

La  mu ie r  i n te lec tua l ' se  des taca  en  todo ,  as í  e l l a  a l  da r  a  conoce r  sus  i deas

feminis tas revela la  avanzada preparación de su in te lecto.  T iene fe en la  actuación de la

rnu jer  n icaragüense y t iene fe porque Ia conoce,  porque sabe que es muier  in te l igente y

p r .pu ruda  y  . n  a ra  manos  l os  asun tos  de l  pa í s  co r re r ían  buena  sue ¡ te '  pues  l a  mu ie r  n i ca -

ragüense  es  mu ie r  va re rosa ,  de  ca rác te r  y  i os  asun tos  pa t r i os  l e  han  i n te resado  s iempre '  La

ac tuac ión  de  l a  rnu ie r  n i ca ragüense  en  l a  v i da  po l í t i ca  de  su  nac ión  ha  s ido  ac t i va '  y  po r  e l l o

es  de  espe ra r  que  su  i n f l uenc ia  en  l a  v i da , c í v i ca  en  su  pa ís  se rá  t nayo r  e l  d íá  que  se  l e

concedan  l os  de rechos  po l í t i cos  i gua l  que  a l  hombre .  I ndudab lemen te '  que  l a  l abo r  de  l a

mu je r  i n te l i gen te  y  b ien  p repa rada  i n f l uye  no tab lemen te  en  l os  pa íses ,  no  só lo  en  cues t i ones

de  mora l i dad ,  s i no  en  asun tos  pa ra  l os  que  l a  mu je r  es  más  esc rupu losa  y  es t r i c ta '

Gene ra lmen te ,  l os  hombres  nos  i uzgan  po r  l a  gene ra l i dad  de  l as  mu je res ,  pe ro  e l l os

no  se  j uzgan  po r  1a  gene ra l i dad  de  l os  hombres .  La  gene ra l i dad  de  l as  mu ie res  es ' supe r -

f i c i a l ,  l o  ún i co  que  l es  impor ta  eS  l o  supe r f i c i a l ,  l l evan  una  v ida  de  oda l i scas  en t re  f i es tas  so -

c ia les ,  e l  t ocado l  y  vana l i dades  de  toda  c lase ,  l a  geoe ra l i dad  de  l os  hombres  fomen tan  con

en tus iasmo  toda  supe r f i c i a l í dad  de  l a  mu ie r  po rque  to t l o  e l l o  es  pa ra  ag rada r l os  y  da r l es  l a

fe l i c i dad  e f ímera  que  e l l os  amh ic ionan '

Pero en todo país hay más o menos un bu.en grupo de hombres y muieres pensantes

!"un"  iu io.  uniou ser ía de mayor provecho para los países,  que la sola labor  absorbente de
- '
.  los hombres!  ' /

La señora de Sacasa está colocada en la  melor  s i tuación para in f lu i r  con su c laro ta lento

en e l  ánimo de su espos o pata que se le  otorguen en Nicaragua a la  mujer  los n l ismos derechos

po l í t i cos  que  a l  hombre .  I ndudab lemen te  que  e l  P res iden te  de  l a  Repúb l i ca  es  e l  que  t i ene

rryo,  in f luencia en estos paíseS sobre sus Congresos,  y  como son los d iputados los que

dec iden  l os  p lob lemas ,  nada  más  fác i l  que  un  asun to  t an  gene ra lmen te  acep tado  en  todos  l os

pa íses  ade lan tados  de l  mundo ,  pues  aun  en  l os  n tás  a t rasados  t i enen  e l  vo to  l as  t nu ie res

po.qu" 'esos países at rasados son gobernados por  las grandes potencias eufopeas que hace

t i empo  l e  han  conced ido  e l  vo to  a  l a  mu je r ,  nada  más  fác i l  que  i n f l u i r  en  t odo  sen t i do  pa ra

que  N ica ragua  sea  l a  p r imera  Repúb l i ca  Cen t roamer i cana ,que  l e  dé  e l  vo to  a  l a  mu ie r '  S i

una de las c inco Repúbl icas establece la  reforma,  las ot rad la  seguir ían por  aquel lo  de no

que rJa rse  a t rás  y  t end r íamos  i us t i c i a  t odas  l as  mu ie res  de  es ta  pequeña  secc ióo  de l  Con t i -

nente Amer icano.  y  los resul tados ser ían de gran provecho para nuestros países '

Una dama de tanto ta lento y prest ig io conno la d is t inguida señora de Sacasa,  puede

inf lu i r  en este país que v is i ta  para que también en Costa Rica se le  conceda e l  voto a la

mu ie r .  pe ro  debe  sabe r  e l l a  que  aqu í  se  I e  ha  o f rec ido  muoho  ese  de recho  a  l a  mu je r ,  pe ro

que no pasa de bel l ís imas. f rases halagadoras,  de convicc iones de hombres de ta lento,  que no

t
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Publ icac ión  Somana l  Para  e l  Hogar

Bendec ida  y  aprobada por  Su Sant idad Pfo  X l

Con la  aDrobac ión  de  la  Autor idad Ec |€s iás t i ca

San José, Costa ffica, 30 Oiciembre de 1934
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salen más que a re luc i r  en e l  per iódico y luego se desvanecen como aquel los fuegos ar t i f i -
c ia les que son la a legr ía de los n iños y que se ven l indís imos por  sus colores,  pero Que rSe
deshacen con la rapidez del  pensamiento.

I ndudab lemen te  que  l a  s impa t ía  y  áp rec io  de  que  es  ac reedo ra  po r  sus  re levan tes  mé-
r i tos personales la  señora de Sacasa es de gran in f luencia para convencer a nuestros hombres
de  que  es  un  debe r  de  j us t i c i a  e l  es tab lece r  l a  re fo rma  en  Cos ta  R i ca  y  po r  l a  que  se  ha
trabajado no sólo con entus iasmo s ino con heroísmo, pues se necesi ta heroísmo para t rabajar
y  su f r i r  decepc iones  como las  que  han  rec ib ido  l as  mu je res  que  hemos  t raba jado  po r  es ta
reforma.

Suponemos  que  no  se rá  Cos ta  R i ca  l a  p r imera  en  Cen t ro  Amér i ca  en  concede r l e  e l
vo to  a  l a  mu ie r ,  t odav ía  quéda  mucho  de l  co lon ia je  y  e l  i nd io  no  qu ie re  de ia r  de  se r  rey , '
pero la  c iv i l izac ión avanza y la  tendremos aunque sea Costa Rica la  ú l t ima en otorgar lo.
De l  r epo r ta ie  que  admi ramos ,  dado  po r  l a  i l us t re  dama,  Seño ra  de  Sacasa ,  nos  impres ionó
favorablemente saber que en Nicaragua todavía quedan aquel las buenas costumbres ant iguas
y  que  e l  modern i smo  no r teamer i cano  no  ha  en t rado  de  l l eno  a l l á .  Las  n iñas  n i ca ragüenses
las  cu idan  mucho  sus  n ramás ,  no  l as  de jan  i r  so las  con  sus  am igos  en  au tos .  Muy  a r ra igado
debe estar  en e l  corazón de la  madre n icaragüense e l  va lor  de la  pureza y d is t inc ión de la
mu je r ,  pa ra  no  pe rm i t i r  a  sus  n iñas  i r  so las  a  n inguna  pa r te .  Es  una  fe l i c i dad  sabe r  que
las  n iñas  n i ca ragüenses  saben  que  sus  mamás  l as  cu idan  y  que  e l l as  t amb ién  l es  obedecen ,
Nada más pel igroso para la  mujer  que la l iber tad mal  entendida y exagerada.

Deseamos  que  l a  Seño ra  de  Sacasa  goce  en t re  noso t ros  de  una  f ranca  y  s impá t i ca
hospi ta l idad,  y  gue no sólo se J leve la  impresión y a legr ía que dejan los feste jos que l ,e
o f rezcan  S ino  que  tamb ién  l e  mues t ren  a lgo  de  l o  mucho  bueno  que  tenemos .

Nues t ras  I ns t i t uc iones  de  Bene f i cenc ia  ¡no  só lo  l e  pueden  se rv i r  pa ra  que  j uzgue  de
nues t ra  manera  de  ve r  t odo  l o  que  cons t i t uye  e . l  b i en  púb l i co ,  s i no  que  tamb ién  puede
suget i r le  mucho bueno para su paÍs.

Nues t ra  Cá rce l  de  Mu ie res  es  a lgo  d igno  de  e log io ,  e l  Re fo rma to r i o  de  Guada lupe ,  e l
Hosp i t a l ,  e l  As i l o  Chapu í ,  e l  As i l o  de  Incu rab les ,  e l  Sana to r i o  Du rán ,  e rc . ,  e t c .

tBevista Costarr icense> presenta e l  más respetuoso saludo a la  d is t inguida Señora de
Sacasa  y  a  su  s impá t i ca  h i j a ,  deseando  que  su  v i s i t a  es t reche  más  y  más  l a  mu tua  am is tad
y  s impa t ía  que  s iempre  ha  ex i s t i do  en t re  Cos ta  R i ca  y  N i ca ragua .

S A R A  C A S A L  V o e .  D E  Q U I R O S

Con ocasión de la muerte del gran Poeta de América, J.  Santos Chocano

Gloriasque pasan
¡

El  do lo r  de  una  madre

La  Amér i ca  Españo la  es tá  de  l u to .  Po rque
ha  muer to  su  poe ta .  Po rque  ha  muer to  San tos
Chocano .  San tos  f ue ,  me jo r  d i cho ,  s i gue  s iendo
e l  poe ta  de  Amér i ca .

Yo  que  esc r i bo  es tas  l í neas  en  e l  cen t i o  de
es te  nuevo  mundo ,  escucho  1os  g r i t os  desga -
rradores que lanza esta madle ante e l  cadáver
de  su  h i j o .

La  l i r a  de  Chocano  v ib ró  s i empre  con  e l
a lma  i be ro -amer i cana .  E l  can tó  sus  t r i un fos  y
sus a legr ías y l loró también sus dolores y sus
desgracias.  Cantar  y  l lorar  la  v ida son las notas
de todo poeta.  Al  f in  y  a l  cabo son la esencia

de l  humano  v i v i r . . .  Y  Chocano  can tó  como un
n iñó  que  no  conoce  l a  v i da ,  como  un  n iño  que
no  conoce  e l  do lo r .  Y  l l o ró  como  un  hombre
cur t ido por  todos los v ientos,  por  todas las
aguas )  como  un  hombre  que  oonoce  p ro fun -
damen te  e l  do lo r .  Chocano  ago tó  e l  cá l i z  de
la amargura y fue un náufrago de la  marea
humana ,  que  l e  l l evó  y  l e  t r a j o  po r  t odos  l os
precip ic ios. . .

t l

Perfi les l iterarios

Genera lmen te .  t odos  l os  hombres  de  sen t i -
m ien to ,  t odos  l os  hombres  de  acc ión ,  i n i c i an
su v ida l i terar ia  o c ient í f ica.  cantando las
emoc iones  de l  Amor .
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Chocano  no  fue  as í ,  com ienza  fu lm inando
rayos de tormenta que meten miedo'  Tenía
un  esp í r i t u  p ro fundamen te  revo luc iona r i o  pa ra

entretenerse en sensib ler ías muier i les.  Su psi -

co logía inquieta,  revol tosa '  no se lo  permi t ía.

Por eso , f ras Sanúas (1895) son versos revolu '

c ionar ios,  so.n fur ibundos ataques a l  t i rano,
como é l  d i ce .  E l  r evo luc iona r i o  de l  Pe rú  en

/ras Sanúas,  ha hecho versos que serán rec i -
tados s iempre por  su perenne actual idad.

La patr ia  miró a un honrbre que surgía,
hab laba  de  ve rdad ,  de  b i en ,  de  g l o r i a ,

v  amo l i o  ho r i zon te  de  espe ranza  ab r í a t
b ra  e i  ánge l  de l  ma l  de  nues t ra  h i s t o r i a
a n u n c i a n d o  e l  a l b o r  d e  u n  n u e v o  d í a '

Y  su rg i ó  e l  hombre .  En  ademán  resue l t o
l o  e s c a l ó  t o d o .  Y  e l  h o n o r  l o  h a  v i s t o .
c ruza r  as í  como  un  Sa tán  envue l t o
e n  l a  d i v i n a  t ú n i c a  d e  u n  C r i s t o ' . . .

E l ,  que  soñó  g rande  Y  f ue  Pequeño ;
é1 ,  que  deb ió  l a  Pa t r i a  o fensa ;
é1 ,  que  hoy  conoce  e l  Pode r  es .  sueño ;

é1 ,  l as  vendas  rasgó  de  l as  he r i das ;
'  v  f ue  t r a i c i ón ,  deb iendo  se r  o fensa

y  f ue  E f i a l t es ,  deb iendo  se r  l - eon idas .

Pero no todo lo de / ras Sanúas son t ruenos
de  od io ,  de  rab ia  y  de  des t rucc ión .  A  veces
pasa  l a  t o rmen ta '  e l  poe ta  se  o l v i da  de  que

es  revo luc iona r i o t  y  sueña  m is te r i osamen te  l a

ca lma  de  una  noche  de  ve rano .  Son  l os  Ve rsos
de  su  e levac ión '  como  l os  de  Amado  Nervo '

Léase s i  no e l  Sermón de Ia Montaña,  una de

sus  me io res  poes ías .  E l  C r i s to  que  p in ta  no
es e l  Cr is to Evangél ico,  es un Cr is to a lo

Miró,  un Cr is to del  todo estrafa lar io .  Le fa l ta

elevación,  le  fa l ta  senci l lez,  le  fa l ta  espi r i tua '
l i dad ,  l e  f a l t a  t odo .  Co rno  a l  C r i s to  de  M i ró '

como  a l  C r i s to  unamunesco .  <Pero  s i  Jesús
no pudo enunciar  en su época las ideas l iber '
tar ias de nuestro s ig lo,  e l  poeta las emite hoy,
i nsp i rándose  qu i zás .en  l a  l ec tu ra  de  K ropo tk i -
ne ,  E l i seo  Rec lús  Y  Jean  Grave r .

En La Aldea es la  segunda colección de

sus versos (1895).  Son las poesías de un joven

l l eno  de  v ida .  Chocano tcn ía  en tonces  d iec io -

cho años.
Aquí  no aparece para nada e l  espír i tu  re '

vo luc ionar io de / ras Sanüas.  Es todo lo con-

t rar io ,  canta e l  amor en todas sus mani festa '
c iones,  canta la  dulzura,  canta los encaútos
de las dulces emociones de la  natu ia lezat
canta la  contemplación y ese v¿guear de

melancol ía y  de mist ic ismo.  Por  todos sus
versos resuena la sinfonía del azul' caflta
como cantan los n iños,  y  gusta embr iagarse
en ese r i tmo s in f in  de l íneas y colores.  El
poeta peruano-por  cuyas venas corr ía la

sangre v igorosa de los Incas y Aztecas-p inta '
descr ibe magist ra lmente.  Léanse Monte y Cam'

piña, El Pauo Real, EI Gallo, EI Buey, Noche
de Mar,  La Espigá ' . ,  por  no c i tar  s ino a lgunas'

Después publ icó ot ras.  Azahares,  versos

líricos. (1896) tc Epopeya del Morro, (1899\

Et Canto det Sígto. (1900) y otra serie inter-

minable de .poesías d iseminadas en d iar ios y

rev is tas.  No intento hacer  n i  un anál is is  de

su  i nmensa  p roducc ión .  No  soy  un  c r í t i co

l i terar io.  Sólo soy un Poeta que canta y l lora '

un Poeta que s iente y a(na la  buena poesía '

Ante todo Chocano es un gran Poeta y gran

escr i tor .  Y también un gran patr io ta.  Cuando

esc r i be  p iensa  en  imágenes .  Su  po tenc ia  ve r -

ba l  es  asombrosa .  Nunca  l e  f a l t an  vocab los
pa ra  exp resa r  sus  i deas .  Toda  c lase  de  r ima

t i ene  cab ida  en  su  c r i t e r i o  amp l i o  y  se reno '

Po r  eso  d i i o  é l :  cEn  m i  a r te  caben  todas  l as

escue las  como en  un  rayo  de  so l  t odos  l os

co lo res ) .  Y  es te  l ema  l o  cump l i ó  t oda  su  v ida '

Su fecundidad fue rñaravi l losa.  Compuso más

de  t re in ta  m i l  exqu i s i t os  ve rsos .  Fue  un  pe -

r iodis ta bata l lador '  que colaboró en casi  todos

los per iódicos de L ima,  Y e i l  muchos de la

Argent ina.  En su iuventud aventurera fue

poi i t i "o .  y  ,  se rozó en Méj ico con Pancho

V i l l a  y ' con  Madero .  En  Gua tema la  con  Es -

t rada Cabrera.  Tambi"en d ip lomát ico repre-

sentando a su t ier ra en Madr id,  Bogotá y

Centro Arnér ica.
Supo  v i v i r  l a  v i da ,  Una  v ida  ag i t ada '  una

v ida  i nqu ie ta ,  una  v ida  bohemia .  Po r  l o  demás

no  qu ie ro  me te rme  a  escud r i ña r  v ídas  a ienas '

Bastante tenemos con estudiarnos nosotros
m ismos .  A l  de l i nea r  es te  boce to '  es ta  sem-

blanza c le l  ins igne caotor  de la  raza,  só lo he

pretendido of recer  toda mi  admirac iÓn y ca-

r i ño  a l  Poe ta  H i spano -Amer i cano .  Lo  vo l ve -

mos a repet¡ r .  Fue un gran Poeta y un gran

Escr i tor .  besde e l  día que en L ima fue ungido
y coronado como el  Pont í f ice de la  poesla,

Santos Chocano se levantó muy a l to" '  y  por

f i n  uE l  Condo r  de  l os  Andes ¡  cayó  v i lmen te '
r ra idoramente asesinado.  Y ahora.  que des '
cansa en paz e l  poeta,  e l  escr i tor  y  e l .patr io tat
pues habrá conseguido 1o que tan bel lamente
iantó en La Vida Naufraga.

Busco obst inadamente,  só lo un metro cuadrado
de  t i e r r a ,  en  que  l os  hombres  me  de jen  l evan ta t

una  t o r ré  muy  a l t a ,  como  nad ie  ha  soñado " '

Y  cuando  a l  f i n ,  l o  encuen t ro t  l a  v i da  me  echa  a l  ma r '

Só lo  un  me t ro  cuad rado  busco  de  t i e r r a  f i rme '

Ta l  e l  ( pun to  de  apoyo '  que  p i d i ó  e l  sab io  aque l

que  en  é l  s i  no  l a  t o r re  que  soñé  cons t ru j rme t

p l an ta r í an  m is  manos  un  rosa - l  y  - un  l au reL'E .a  
- . t r o  cuad rado  que  en  l a  t i e r r a  he  buscado

vend rá  t a rde  a  se .  m ío .  Mue r to ,  a l  f f n  l o  t end ré " '

Yo  no  espe ro  ya  aho ra  más  que  un  me t ro  cuad rado

donde  t eógan  un  d ía  que  en te r ra rme  de  p i e '

ANce I -  TeRR¡z l s

San Josér Diciembre 1934'

L

t i i t ' 'fur.ft¡p?
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Principios de orientación social
P o T  J E S U S  R E Q U E J O  S A N  R O M A N

CAPITULO II

T ITULO PRIMEBO

La famil ia.-Su or igen.- Su grandeza.
Carácter rel ig ioso de. la famil ia

OZ. ¿Qué me dice usted de esta inst i tuciÓn?
Es la famil ia una sociedad de derecho na-
tural  integrada, cuando es completa, por tr ,es
sociedades parcialeS, también de orden na-
tura l ,  d ice Santo Tomás:  < la sociedad conyu'
gal formada por marido y rnujer; la paternal

const i tu ída por  padres e h i jos,  y  la  her iL que

resu l t a  de l  acop . l am ien to  de  l as  an te r i o res  a
elementos extraños a Ia sangre de padres e
h i i os ,  con  i n te rcamb io  de  se rv i c i os  y  emo lu -
men tos ) .

68.  ¿Es la fami l ia  germen y or igen de to-
das  l as  ag rupac iones  soc ia les?  La  fam i l i a  es
el  germen de la,  sociedad c iv i l ,  or igen de to-
das  l as  ag rupac iones  soc ia les :  mun ic ip io .  c i u -
dad,  nación,  porque e l  inst ínto socla l  que pu-
so Dios en e l  corazón del  hombre t raspasa
los  l ím i tes  de  l a  f am i l i a  pa ra  cons t i t u i r  l as
d i ve rsas  co lec t i v i dades  humanas ,  en  l as  que

ha  de  tene r  cump l im ien to  l a  t o ta l i dad  de  l os
f ines,  que no son posib les en las l imi tac io-
nes de lq sociedad familiar.

69 .  CDónde  encuen t ra  us ted  e l  o r i gen  de
la  f am i l i a?  Remón tase  a  l os  p r imeros  d ías
de l  génes i s .  B ro tó  e l  hombre  de  l as  d i v i nas
manos  de  su  Hacedo r  cuando  a l  sop la r  l a
masa . iner te de barro,  d i io :  <Hagamos a l  hom-
bre .a nuestra imagen y semejanza>, y lo colo-
có .én  e l  Pa ra Í so ,  pe ro  qu i so  da r l e  una  com-
pañe ra ,  y  . bend i c i éndo les ,  l es  hab ló  de  es té
modo: <créced y multíplicaos, y l lenad Ia
t ierra, .  Tal  es e l  or igen d iuíno de la  fami l ia
y ta l  su grandeza,  que es e l  laborator io de
la  v i da  humana ,  e l  san tua r i o  de  l os  amores
legí t im.os,  escuela de educación de los h i jos,
y  yunque  donde  se  temp la  e l  a lma  de  l os
pueblos,  archivo de las santas t radic iones,  cé-
l u l a  v i t a l  de  l a  soc iedad .

70.  Aiendiendo a su const i tuc ión y a sus
f ineS jqué carácter  presenta la  fami l ia? L le-
va  en  su  ge rmen .e l  se l l o  d i v i no  como ob ra
di recta de Dios,  y  presenta un card.cter  en-
teramente religioso, porque Jesucristo sobre-

(Cont inuac ión)

natura l izó e l  v ínculo conyugal  con st  condi '

c ión sacramental ,  de modo que sólo en la

ig les ia con sus bendic iones es posib le la  cons-
t i t uc ión  de  l a  f am i l i a ,  s i  que remos  que  cum-
p la  sus  f i nes  esa  d i v i na  i ns t i t uc ión .  Tan  p ron -

to como la fami l ia  se separa de Dios,  que es

su sostén,  se in ic ia su d isoluc ión y deca'

denc ia .
T ITULO I I

Del  matr imonio. -Su def in ic ión y natura leza.-
0r igen y f ines del  matr i inonio. -Sacramento

de  l a  f g l es ia

71 .  éCómo d t f i ne  us ted  e l  ma t r imon io?  tE l

ma t r imon io -de  ma t r i s  munus -debe r  de  l a

madre-es l lamado también sociedad conyu-
gal ,  porque rnar ido y muier  se suietan a l  ya-

go de los mismos deberes.  Podemos def in i r lo ;
l a  r ¡n ión  conyuga l  de l  hombre  y  de  l a  mu ie r

entre personas hábi les que las obl iga a v iv i r

en sociedad única y perpetua '  e levada por

Cr i s to  a  l a  d ign idad  de  Sac ramen to> .  Ve -

mos ,  pues ,  que  es  l a  m isma  soc iedad  na tu ra l

convert ida por  Jesucr is to en inst i tuc ión sa-

c ramen ta l .
72 éEs un contrato e l  matr imonio? Pudiera

deci rse con más propiedad,  s iguierrdo a San'

t o  Tomás ,  que  e l  ma t r imon io  es  e fec to  de  un

contrato,  de un pacto en que los contrayen-
tes con plena deliberacíón, se obligan a 1o

que const i tuye la  esencia deI  matr ímonío,  que

es la entrega mutua de cuerpo y espíritu para

la pocreación y educación de los h i jos y

.auxil io recíproco. (conrinuará)

trTr-rr-rrrrr.rrt-*T
E A las madres: g
n

l l  -  R" :9T.Trmos muy especia lmente Ia 
| |

H ":ilü""óo n, H
E de ace i te .puro  de  h ígado de  baca lao ,  yodo,  

I
n  h ie r ro  y  lac to fos fa to  de  ca lc io .  Es  un  pre-  n
ñ  parado i recho espec ia lmente  para  n iños  dé-  l ¡

| t  
b i les  y  para  fo r ta lecer los  en  su  c rec imien to  

| |

H Aprd. rllr AStOfga Hefmanns Ter. 3e23 ñ
F- rrrrrr.,n¡g¡r6.=,rr.{i
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Sección cientí f fca

Por el doctor Jes

Que los médicos no hayan descubier to to-

davía la  causa del  cáncer  n i  sg remedio d i -

recto no debiera-  desanimarnos,  porque hace

mi l larés de años que comenzó la h is tor ia  del

hombre y no ha s ido hasta los ú l t imos años

que se han hecho los descubr imientos médi-

cos más importantes.

Fue en 1833 que Beaumont,  c i ru iano del

Ejérc i to  de los E.  E.  U.  U. ,  aver iguó la natu-

ra leza del  jugo gástr icor  cuando un soldado

franco-canadiense,  l lamado St .  Mart in ,  rec ib ió

un balazo en e l  estómago y le ld ió la  opor tu '
'n idad de observar  la  e laboración de los a l i '

mentos en e l  estómago.

En los años 1845 y 1846 se des_cubrieron

el  éter  y  e l  c loroformor que ahora ev i tan la

agonía horrorosa que cáusan las operaciones

q u i rúrg icas.

En 1861.  Pasteur ,  e l  admirable químico

francés,  pudo salvar  las cosechas de uvas en

Francia,  por  haber descubier to los organismos

pernic iosog que causan las enfermedades de

las v iñas;  y  la  vasuna contra la  rabia.  El

v i rus rábico se t rasmite generalmente a l

hombrg por  medio d.e la  mordedura,  pero con

la vacuna ant i r rábica de 
'Pasteur  

se salva e l

enfermo,

En 1867,  e l  Dr .  L is ter  de Inglaterra,  po¡

n iendo  en  p rác t i ca  l a  i dea  conceb ida ,  po r

Pas teu r ,  pudo  demos t ra r .a  l os  c i r u janos  de

la Gran Bretaña y a l  resto del  mundo,  que

haciendo operaciones qui rúrg icas con manos

e inst rumentos l impios,  tomando todas las

precauciones posib les contra los organisrhos

que producen tas tox inasr  no se ponía a tanto

r iesgo la v ida del  Paciente.
En 1895,  Roentgen,  de Alemania,  haciendo

exper imentaciones en su laborator io con un

tubo de Crooke,  descubr ió accidenta lmente

los rayos <X>,  que revelaron a l  mundo mé.

dico los conocimientos de las vísceras del

cuerpo y sus funciones.  Hoy los médicos y

los c i ru ianos se s i rven de esos rayos para

buscar  ' la  causa de una enfermedad.

Los adelantos más 'importantes en Medicina
se hicieron en el siglo XIX

\ü. BnnroN. Canadá

En 1893,  Theobald Smith,  médico de los

E.  E.  U.  U. ,  descubr ió que los insectos eran

enemigos del  hombre y podían causar enfer-

medades.
En 1898,  Monsieur  Cur ie y  su esposa jun-

tos descubr ieron e l  radio que extra ieron del

óx ido nátura l  de uranio ( l iechblenda) con e l

cual  se da e l  t ratamiento radioact ivo que de-
' t iene e l  cáncer  en sus pr imeras fasest

En 1909,  Ehr l ich,  e l  sabio a lemán que d ió

con c ier tas prepbraciones de arsénico que se

ap l i can  con  e f i caó ia  a  l a  s í f i l i s '  l imp iando  l a

sangre de esa impureza dentro de unas se-

manas,  mientrás que antes los s i f i l í t icos tar-

daban muchos años en mejorarse y los resul -

t ados  de  l os  med ican ¡en tos  e ran  muy  dudosÓs '

.Y  conc luyo  c i t¿ndo  a  Ban t i ng ,  de l  Canadá '

que  encon t ró  que  
. l o i  

t e i i dos  de l  pánc reqp

de l  d iabé t i co  no  seg regaban  l a  deb ida rcán t i dqd

de insul ina que requiere e l  cuerpo par4.  e ie. -

cu ta r  sus  f unc iones  y  que  
' sup l i éndo lo  con  l a

i nsu l i na  ex t ra ída  de l  j ugo  panc reá t i co  dé ' c l e r -

t os  an ima 'es  se  de ten ía  l a  acumu lac ié r i ' í üé
glucosa en la  sangre y se le  pro léh!áb[ ' l ¡ t

v i da ,  m ien t ras  que  an te r i o rmen te  h  ' sü :  des -

cub r im ien to ,  s i emPre  e ra  mor ta l .  
' '  :

De veras que este es e l  s ig lo de los ade-

l an tos  en  med ic ina .

¡Maestra!
Si  t ratas de aprender y  te empeñas en me¡

iorar te a t i  misma, s i  d igni f icas tu profes ión

hac iéndo la  i ns t rumen to  de  l a  ve rdad  a l  t r as -

mi t i r  tu  exper ienc ' ia ,  s i  sabes dar  con b lan '

du ra  y  s i n  rese rva  e l  buen ' conse io  y  e l  buen

e jemp lo ,  s i  l as  he r i das  que  en  tu  co razón

abr ieron las d is t in tas y duras pruebas de tu

carrera no han a le iado 
'de 

t i  la  €speranza y

aun conservas.  saturada tu mente de Pef lsa-
m ien tos  de  dec i s i ón ,  de  v igo r ,  de  amab i l i dad

y de éx i to,  entonces no dudo de que eres

Maestra y que la Escuela t iene una ppner

trante elocu.encia para ti, 

Josnna Co¡lTE,
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Poemas paralos niños de las ciudades
EL DULCE YUGO

Cuando voy a.vagabundear 
"ont ,go 

por  los
campos,  p láceme l levar te a horcajadas sobre
mi cuel lo ,  h i jo  mío.

Opr imo  en t re  m is  manos ,  l as  t uyas ,  t an
pequeñas y suaves como las p i t i tor ras.

Veo tus pernezuelas y tus p ies colgantes
sobre mi  pecho.  Y no son más dulces los
l i r ios y  los g ladio los.

JUGUETES

Las c iudades de los hombres están le jos,
h i lo  mío.

En e l las hay n iños que juegan con mara-
v i l las que nosot fos no tenemos.

Conformémonos nosotros con lo que Dios
ha puesto a nuestro lado,  en esta soledad de
cie lo y  oro;  en esta soledad,  h i jo  mío,  que
es más hermosa que todas las c iudades del
mundo .

Miremos las nubes.  dueñas de todas las
formas y colores:  peces,  dromed'ar ios,  corde-
r i l los,  dragones;  juguetes más bel los que ótros,
mi  n iño,  porque no los a lcanzarernos nunca.

Los pájaros nos revelan e l  secreto de la
cGleste a legr ía,  y  las f lores del  campo nos
hsblan del  escondido corazón de la  t ier ra.

Las estre l las nos acercan a l  c ie lo,  y  pueblan
nuestros o jos de a l turas y le janías.

La n ieve deshace para nosotros todos los
jazmineros de los ángeles y hace que los
árboles se t ransformen en Reyes Magos de
luengas barbas rut i lantes,

Dios lo  ha puesto todo a nuestro a lcance,
h i jo  mío.  Nuestros o jos se l lenan de su gracia.
Nuestras palabras t ienen aroma de manzanas
y  membr i l l os .

Nuestro corazón es de miel y leche recién
ordeñada.

Y allá lejos, más allá del cielo y del cainpo,
más a l lá  de las montañas,  en las c iudades de
. los hombres,  hay n iños que no ver .án nunca
lo que Díos ha puesto iunto a nosotros,  h i jo
mío .

Pidámosle a l  v iento que los t ra igan para
quo vean nuestros iuguetes.  Le l lenaremos
las manos de l i r ios y  gui jarros,  de hueveci l los

,de colores,  de ramas de cerezos en f lor ,  baio

este c ie lo ancho y en esta soledad que es
más  he rmosa  que  todas  l as  c i udades  de l
mundo.
,  A R B O L E S

iQué alegr ía la  tuya cuando te l levo a pa-
sear  por  e l  hue_rto abrumado de f rutas!

Resplandecen a l  so l  las manzanas purpúreas,
las peras amar i l las,  los sonrosados meloco-
tones.

Las  h igue ras  se  ab ren  en  ancho  ve rde
salp icado de negrura.

Las parras antañonas,  retorc idas y mul t i -
formes,  se dan en conste lac iones de rac imos
nocturnos,  

'de 
rac imos de rosas de ámbar

t ras lúc ido.

Tú,  bul l ic iosamente,  quieres recoger lo todo
con tus manos extendidas con¡o cuando se te
antoia alcanzat Ia luna.

Tus o jos pugnan por  t ransformarse en l ibé-
lu las,  para volar  a sus anchas entre afomas
y colores.

Vas y v ienes con a lborozo de tordo iunto
al  agua,  y  a l  rato todo tú eres menta,  cedrón,
tom i l l o  y  cu lan t ro .

Mi  corazón,  este corazón mío que te s igue
anheiante,  está suspenso de t i ,  que vas y
v ienes  s in  repa ra r  en  m i  amor .

Y p ienso en e l  gusto que me dár ías,  mu-
chacho,  s i  pudieras c lavar  en mi  a lma tus
dientec i l los,  como en la pulpa del  más dulce
y o loroso de los a lbérchigos.

L U C I E R N A G A S

Desde e l  pat io  dé casa vemos e l  campo,  e l
r ío  y  las montañas azules,  pardas y bermeias.

puando la noche l lega por  los caminos
inv is ib les,  e l  c ie lo se abre en estre l las y la
t ier ra en luc iérnagas.

Nosotros miramos desde nuestro pat io  e l
s i lencioso f lorecer  del  mundo en la penumbra-

Todo e l  campo se puebla de una muche-
dumbre de luceci l las fugaces,  como s i  los
árboles y las p lantas < iugasenr con d iminutos
fuegos de ar t i f ic io .

Arr iba,  e l  c ie lo inmenso,  árbol  de ramaie
de sombra,  se ha cubier to de bayas de oro.
redondas como las de los chaliares del moDte-

.*1 ,,..ra¡a
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Tú,  sentado sobre mis rodi l las,  miras e l
c ie lo estre l lado y e l  cámpo f lorec ido de luces
milagrosas,

Tus o ios me \nterrogan con e l  más asom-
brado de Ios lenguaies.

Yo guardo s i lencio,  y  te est recho sobre mi
corazón.

Una ternura inmensa,  profunda,  dulce y

lacerante a la  \ez,  s iembra lucíérnagas en

mi  a lma .

Y  tú  no  ves ,  h i i o 'm ío .  que  he  ce r rado  l os

ojos.para que mis lágr imas no caigan sobre

tus  cabe l l os .

AI- rRnno R.  Bu¡eNo

il
yo  me  d i j e :  < tamb ién  pa  l os  m íos
tengo yo unas perr i l las,  que d iablos!u

Y en e l  teoderete
que t ié  Pol icarpo,
por  doce real i l los
compré t re¡  cabal los.

Y no es eso,  morena,  lo  t r ís te,
y  no  es  eso ,  ch iqu i l l a ,  l o  ma lo ;
I o  peo r  es  que  a l l í  i un to  a l  pues to
de juguetes que t ié  Pol icarPo,

tiabía dos niños,
los dos enlutados,
con cara de pena
los pobres mirando.

Resul tó que eran dos huerfani tos,
y me entró así  una cosa quet  vamost
m'acordé que a los míos mañana,
pué pasar les,  ch iqui l la ,  o t ro tanto!
y  que  na ,  que  l l o ré  como  un  P iP i ,
y  creyeron que estaba borracho
dos señoras;  así  a los chiqui l los '
l es  d i  un  beso  y  l es  d i j e :  <Muchaóhos :

i qué  que ré i s?  éQué-  sus  gus ta?  Dec i rme> .
Y ¡angelitos.!, los do's me miraron;
en sus caras se v ió la  a legr ía,
y  les h ice también un regalo,

'  pues como a los míos
compré dos cabal los,
y fuéronse a legrest
borr iendo y sal tando.

Ahora,  ahí  t iés e l  iornal ,  que no l lega
ni  pa na;  pero créeme, Patro,
que  es ta ' noche  Yo  due rmo  a  m i  gus to ,
porque he s ido,  aunque pobre,  Rey Mago
de esas dos cr ia turas s in padres,
y eso es noble,  y  es d izno,  y  es santo '

y ' a u n q u e  n o s  q u i t e m o s
de  l o  que  comamos ,

' es ta  noche  pod rán  nues t ros  b i i os
poner sus zapatos.

Anto¡¡ lo  ClsenQ

iS,"

Los Reyes Magos
Que estoy loco,  d ices?
Sí, mu loco, Patro;
pero mis chavales
hoy t ien Reyes Magos;

ya verás tú a la  gente menuda,
s in dormir ,  esta noche,  pensando
en los Reyes;  mis pobres chavales
' t ien derecho a poner sus zapatos;
que las cosas están n iu medianas r
y  v iv imos no más de mi lagro,
y  po r  más  que  cav i l es ,  l os  j ueves
ya comemos el  p i r i  f iado,
y los v iernes son v iernes de moda
pa nosotros,  y  s ig los los sábados,
has ta  que  a  uno  l e  dan  l a  m ise r i a
que uno gana con mucho t rabajo,

y así  un día,  y  ot ro,
y .así. vengan años. l
Es pa repudr i rse;
es pa no pensar lo;

pero,  nena,  por  hoy .no me qui tan,
aunque luego no coma, e l  gustazo
de  pone r  a  ca  ch i co  un  j ugue te
y of ic iar  esta noche de Mago,
que aunque están las guardi l tas mu al tas
también l . legan los Reyes,  pa chasco.
Ya verás cómo gozan los pobres;
ya verás tú,  mañana temprano,
e l  pequeño,  y  e l  o t ro,  y  e l  grat tde,
qué locura,  qué r isas,  qué sal tos,
qué contentos mis pobres p i tusos,
y ya ves, tres pesetas de gasto;

total otro día
de comer f iado;
pero mis chavales
tendrán Reyes Magos.

Yo ya sé lo  que vas a deci rme. . . ;
pero,  mira, 'pe¡dóname, Patro,
me metí  e l  jornal i l lo  en e l  bolso,
y por éstas dispuesto a entregártelo;
pero a l  ver  a ot ros padres que hoy l levan
a sus h i ios amor y regalos,

*

i
*
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Página para los niños

Don Lapiz habla
Nací en la  v ie ia Alemania.  Mi  cuérpo de

madera,  recubier to de br i l lante y negra p ie l ,
apr is ionaba mi  a lma de graf i to .  Eramos doce
hermanos gemelos.  Nuestra casa:  una cómoda
caiita de cartón.
.  Cier ta noche enfermé tan gravemente que
casi muero. Luego supo que estaba a bordo
de un buque mercante que debía fondear en
Buenos Ai.res.

La suer te quiso que me ubicaran en la
v idr iera más lu josa de la  cal le  f lor ida.  Con
dolor  me separé de mis hermanos.  Recuerdo
que e l  señor T intero y la  señor i ta  L ibreta
me miraban con sorna;  impaciente les d i je :

-CPor qué esas r is i tas?
-Eres tan poca cosa que no debieras estar

a nuestro lado-di io  e l  señor T intero- ,  y  su
amiga  murmuró :

- .En esta Repúbl ica Argent ina todos son
iguales,  usted que cuesta s iete pesos a l  lado
de ese ins igni f icante lápiz  de d iez centavos. . .

Iba a contestar ,  cuando de pronto la  mano
del  empleado me colocó bruscamente entre
dos cuadernos de tapas gr ises;  nos envolv ieron
en papel  b lanco y v ia jé largo rato en car tera.
iCr ic-crac!  Se abr ió la  pr is ión,  deshic ieron e l
paquete y las cál idas mani tas de un 'ñ iño me
tomaron con júbi lo  e in t roduieron mi  cabeza
en Ia negra boca de un sacapuntas,  que me
habi l i tó  para e l  t rabajo.

Dormí despreocupado 'y  fe l iz .  A la  mañana
siguiente ocupaba un puesto en la  escuela.

.  Mi  dueño era desapl icado y t rav ieso.  En las
horas de ar i tmét ica copiaba largas cuentas y
problemas s in soluc ión;  en tas de or tograf ía
casi no había palabra sin tachaduras rojas.
Yo supl icaba en*mi  lenguaje:

- ¡Estudia y no me tengas aquí  muerto de
frío!

Cansado 'de bostezar  me escurr Í  por  un
agujero de la cartera y rodé por la catrzada.

*¡Ay! ,  lay l  ¡Le,vantadme!-gr i taba arrepen-
t ido de- la imprudencia,  pues coi r í  r iesgo de
muerte.  De pronto mq compr imie,ron contra
e[  duro asfa l to y  un p ie enorme quebró mi
punta.  Desmayé de dolor .  A l  recobrar  la
iaz6n,  estaba en una pequeña mesa de carbo-  -
l lero.  Casi  s in a l iento comencé a t rabaiar

i suma  .  que  suma ! .  . .  Con f i eso  que  aunque
pobre y sucio era feliz al saberme úti l. Me
quedaba poca v ida;  aquel la  tarde,  e l  cani l l i ta
que t raía los d iar ios le  d i jo  a l  patrón:

-CMe regala este lapic i to?
El  buen hombre accedió gustoso y yo pasé

a poder de un rapazuelo,  a quien quise mucho.
Era bueno e in te l igente.  En la superf fc ie
sat inada del  papel  t racé compl icados d ibujos
que me esforzaba en sombrear con esmero.
Asist í  a  muchas c lases nocturnas;  y  con gran
sorpresa comprobé que los a lumnos,  rpor  lo
general  obreros,  at ienden mucho más que
algunos perezosos que t ienen tantas comodí-

t '

dades.  Cie i ta noche quedé o lv idado en e l
suelo.  Las c lases terminaron a las nueve:
después del  baru l lo  de la  sal ida,  todo quedó
en  s i l enc io .
'O í  l os  pásos  de l  po r te ro  que  apagó  l as

luces . . .  nos  quedamos  a  oscu ras ,  pe ro  l a  l una
se  re f l e i aba  en  l os  c r i s ta les  de  l a  ven tana . . .
éQué hora ser ía? Desperté sobresal tado.  Es-
.cr i tor io  y  Pizarr6n d iscut ían en a l ta voz.
Parece que los escucho:

-Aquí  yo soy e l  rey -decía con a l t ivez
Fscr i tor i  o .

-No  seas  nec io -voc i f e ró  de  ma l  humor
Pizarrón- ;  los maestros enseñan sobre mis
anchas espaldas;  yo poseo é l  secreto de la
c i e n c í a . . .

-Más despacio-d i io  la  señor i ta  T iza- .
équé vale usted s in mí? CAcaso no soy t -o
qu ien  Ie  i l us t ro?

- iCal la ,  ca l la !  no seas desagradecida- ,  d i -
jeron Regla,  Compás,  Escuadra y Traspor-
tador . -Ya o lv idas todo lo que te ayudamos-
En las horas de geometr ía luc ida estar ías s i t
nosotras.

iAquí  estoy yo!-gr i tó  nerv iopamente Pun-
tero- ;  yo que recorro los le janos países y
señalo todos los huesos del  cuerpo humano
y las d,istintas clases de plantas, pájaros y
minerales.

-Nosotros--d i jeron t res borradores pr imc
hermanos:- - ,  isomos nadie?

--Parece. mentira que sean todos tan igao-
rantes-cruiieron los bancos a coro-éDé¡dc
se sentarían los niños si no estuviérar¡c
nosotros?

';X"rt*.
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-Los ignorantes son ustedes-di io  reposa-
damente un f rasco de Goma Arábiga que
había quedado sobre e l  armar io- ;  en e l  Or ien-
te,  las escuelas no t ienen bancos,  y  los n iños
se s ientan en e l  suelo.

Oímos un fuer te nr idó;  comenzaba de nuevo
la tarea.  éQuién me recogería? De v ie io no
pod ía  es ta r  en  p ie . . .  Unas  manos  háb i l es
desgarraron mis carnes produciéndome agudo
do lo r .  Las  mader i t as  s i n  v i da ' roda ron  po r  e l
sue lo . . .  Me  conve r t í  en  ,m ina  de  comoás .

Cerca ya de la  muerte,  he podido inst ru i rme:
t razo c i rcunferencias,  inscr ibo t r iángulos,  cua-
d r i l á te ros ,  po l í gonos . . .  y  después  de  l a  l abo r
diar ia ,  reposo en cómoda caia forrada de
b r i l l an te  f e l pa  azu l .  M is  compañeros  me  qu ie -
ren y respetanr .  y  yo bendigo a este n iño que
al  f in  rne ha iomprendido.

Como todo lápí2,  deseo ser  út i l  en las
horas de t rabajo y descansar s in pel igro de

'  r omperme  a  cada  ra to  
'm i  

a f i l ada  y  l uc ien te
Punta '  

RosnRro c.  c ,qR¡seLLr

ú

ü

Bellísimas palabras pronunciadas
en la Fiesta de los Bomberos

Las madres,  esposas,  h i jas,  hermanas y
novias de los bomberos,  con mano car iñosa,
cogimos e l  l i r io  míst ico y bel lo  que con Ia
blancura de la  pureza crece para Dios en
toda a lma de mujer ,  y  l lenas de amor lo  co-
locamos a los p ies de esta celest ia l  imagen
para que a l l í  f lorezca y para que en este edi -
f ic io  que es de los que amamos tanto,  s i rva
de humi lde a l tar  a la  g lor iosa Santa Bárbara.
El la  ha venido a i luminar lo con su luz,  luz
d i v i na  que  no  dudamos  i nunda rá  Ios  co razo -
nes de nuestros bomberos.

iAquí  la .  teneis!  Mirad con cuánto amor
t iende hacia vosotros sus brazos!  Os la of re-
cemos con e l  car iño que hacia vosotros en
cada una de nosotras hay.  Recib id la y  amadla
mucho;  y  Vos iOh Santa Bárbaral  Velad por
e l l os . . .

Rsnu M. nE GóNcon¡

Inmortal
Si  la  v ida sólo fuera esta mater ia :

deleznable,  que nos cubre;
y a l  desintegrarse de nuestra a lma,
no  hub iese  nada  más ,
ser ía muy poc{o e l  l lanto
que  nues t ros  o jos  v i e r ten ;
y  l a  p ro funda  pena  que  sen t imos
a l  ve r  pa r t i r  a  un  se r  que r i do
que  no  ve remos  más .

Pero la  "Fe,  es un bálsamo supremo,
c reemos  en  l a  ex i s tenc ia  de  o t ro  mundo
me jo r  de l  que  hab i t amos ,
y  as í ,  l a  muer te  se  t o rn .a  en  i l us ión ;
po rque  l a  l uz  de  l a  Ve rdad  D iv ina ,
es ,  como  una  an to rcha ,  que  i l um ina
e l  cam ino  de  nues t ra  redenc ión .

La mater ia,  s i  cambia;  es e lemento
que a su or igen vuelve a retornar ,
pe ro  e l  a lma . . .  es  e te rna ,  es  i n f i n i t a . , .
y  s i n  cesa r  pa lp i t a ,  en  nues t ro  de r redo r

Y esta a lma,  taú d iv ina.  que es la
[ imagen  de  D ios

sub l ime  i nmor ta l  es  l a  que  debemos
[conservar ,  s in mancha

de pecado morta l .r
I Diciembre 2 de 1934. Zon¡lnr Dfrz ne Scsrno¡vt.

Patrones imoresos Mc, üall
LA Gl.ORIA

E. Crespo & Co.

Tel, 2404 San José Apar, 520

Beloi de ptll$era automálico
se da cuerda por  s i  so lo.

Después de dos años de uso,
recomiendo estos práct icos re lo jes,

cuya exact i tud es inmejorable.

S.cnA, Crs¡L Vn¡. oe Qulnós
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La situaóión actual en Rusia
De cuando  en  cuando ,  una  no t i c i a  a i s l ada

de- las Agencias bál t icas o e¡candinavas nos
da a conocer e l  esta l l ido revoluc ionar io de
Ukran ia ,  y . . .  l uego ,  l a  ca l l ada  po r  respu€s ta .

La in formación d i recta del  in ter ior  de Rusia
es tá  s i empre  imped ida  y  só lo  po r  v i a j e ros  y
comun icsc iones  pos ta les  c l andes t i nas  que  se
salvan de la  v ig i lancia se puede saber,  pero
con  mucha  l en t i t ud ,  a lgo  de  l o  que  a l l í  sucede .

En cuanto a Ukrania,  se t rata,  s in duda a lgu-
na,  de Ias per iódicas erupciones del  estado de
guerra que sufre aquel la  región ya desde larga
fecha.  La posesión de Ukrania es de v ida o de
muerte para e l  régimen soviét ico.  A pesar  de
los desastres que le han empobrecido,  aquel
país suminis t ra,  todavía,  e l  60 por  c iento del
t r igo,  e l  80 por  c iento del  carbón,  y  e l  65
por c iento del  h ierro y del  acero soviét ico.

Los pr imeros choques de Ukrania con e l
Poder de-  Moscú determinaron la dísol r rc ión
del  Par t ido Comunista Ukraniano,  y  los fu-
s i l am ien tos  y  des t i e r ros  de  sus  p r i nc ipa les
m iembros .  Empezó ,  en lónces ,  una  po l í t i ca  de
extermin io para someter  a la  Repúbl ica re-
belde.  Toda la burocracia es a l l í  forastera.  En
el  mes de Marzo ú l t imo fueron condenados a
pr is ión o deportac ión,  45 in te lectuales,  acusa-
dos  de  consp i rac ión  sepa ra t i s ta ,  y  an tes ,  en
Febrero,  e l  mismo Tr ibunal  de Khartow había
condenado  a  muer te  a  numerosos  i nd i v i duos
de r i ¡enos v iso.  La Ig les ia fue,  también,  acu-
sada  de  comp l i c i dad  en  l a  consp i rac ión  sepa -

'  rat is ta,  y  e l  Arzobispo L ipk inwsky y var ios
Obispos fueron enviados a l  terr ib le pres id io
de las is las Solov ietsks,  en e l  Mar Blanco.

Cuando  se  dec re tó  l a  co lec t i v i zac ión  de  l as
explotac iones agr ícolas,  la  res is tencia encarni -
zada  de  l os  ; ampes inos  tomó  l as  p ropo rc iones
de una lucha nacional .  La represión térror is ta
ha  d iezmado  l a  pob lac ión  y  ha  sembrado  l a
miser ia y  e l  ha 'mbre en Ukrania.  El  réginren
soviét ico sólo se apoya a l l í -  en la  Pol ic ía y
en las bayonetas.

Si  en estas c i rcunstancias en que la miser ia
se ext iende por  toda Rusia,  se propagase la
sedic ión,  e l  e jérc i to  ro jo,  d isperso en Ia in-
mensidad del  terr i tor io ,  se ver ía expuesto
gravemente a los pel igros de una campaña
de guerr i l las.  Ukrania,  en e l  verano del  ham-
bre de 1933,  juega un papel  de suma impor-
tancia en la  s i tuación de Rusia.

A f in  de ev i tar  estas cont ingencias,  e l  Go-
bierno de los Soviets hace unos esfuerzos
grandísimos para fomentar la cría de ganado,
reducida considerablemente.

En los ú l t imos años,  en las regiones de
Ukran ia .  No r te -de l  Cáucaso  y  Kasaks tán  han
sido cal i f icadas de zonas del  hambre por  las
much ís imas  v í c t imas  de  i nan i c i ón ,  con t r i bu -
yendo  en  g ran  pa r te  a  es tá  s i t uac ión  e l  que
en estas regiones,  la  c i f ra del  ganado muerto,
ha s ido super ior  a l  de las ot ras regiones.

Se  sabe  pos i t i vamen te  que  Uk ran ia  ha  pe r -
d ido,  desde 1932,  la  mi tad de su ex is tencia en
cabal los,  reses vacunos y cerdos,  y  las t res
cuartas par tes de su ganado lanar .  Las pérdi -
das en las regiones del  Cáucaso y Kasakstán
no son infer iores,  y ,  por  lo  tanto,  Ia  ex is tencia
de  ganado  es  mucho  más  pequeña  en  Rus ia
comparada con la de 1929.

Pero t iene caracteres más graves la  pérd ida
de  v idas  desde  e l  pun to  de  v i s ta .económico  y
humano ,  ya  que  l a  ex i s tenc ia  de  una  vaca
signi f ica la  a l imentación de var ias personas.
Fami l i as  en te las  han  sucumb ido  a l  hambre ,
porque su único patr imonio-a lgunas vacas-
hab ían ,  as im ismo ,  sucumb ido  a  l a  f a l t a  de
a l imen tac ión .

Si  l leva a cabo é l  Gobierno su promesa de
p rovee r  de  un  m i l l ón  de  t c r  ne ras  a  o t ros  t an -
tos  campes inos ,  t i ene  v i t a l  impo r tanc ia .  S ta l i n
quiere .a toCa costa impedir  la  propagación de
las nurnerosas víc t imas que or ig ina la  del icada
si tuación de Rusia y procura abastecer  de a l i -
men to  a  pe fsonas  y  an ima les .

Los v ia¡ 'eros que han v is i tado e l  Norte del
Cáucaso,  dan cuenta de las revelac iones que
le  han  hecho  humi ldes  campes inos  que  rev i s -
ten caráctef  espantoso en re lac ión a la  mor-
ta l i dad  en  l as  a ldeas .  Aunque  l a  f an tas ía  de l
muj ik  ruso sea exagerada,  las autor idades
soviét icas locales caloulan que durante e l
inv ierno y pr imavera pasados en sus jur is-
d icc iones han fa l lec ido un l0  por  c iento de
la  pob lac ión ,  l a  mayo r ía ,  po r  en fe rmedades
producidas por  fa l ta  de a l imentos,  s iendo
menor e l  cont ingente de muertes debidas
p rop iamen te  a l  hambre .

V íc to r  Bo re t , '  ex  M in i s t ro  de  Ag r i cu l t u ra
f rancés,  re lataba en una conferencia sus im'
pres iones sobre Rusia.  El  señor Boret  regresa
aterrado.  Moscú es una gusanera de gentes
hambr ienias y rnal  vest idas.  Largas f i las se
ven ante las cooperat ivas para obtener unos
a l imen tos  i n fec tos . '  Hambre ,  m ise r i a ,  do loc
este es e l  panorama que.  of recen las Repú-
bl icas soviét icas.

Boret  ha v is i tado las granjas cooperat iYas.
uLas granias de nuestros pequeños agr icu l to-
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,".-ob." ru l  e l  ex-Min is t ro-  obt ienen resul -
tados in f in i tamente super iores,  s in poseer Ia
maqu ina r i a  y  l os  i ns t rumen tos  que  acumu la
el  estat ismo ruso.  Esto lo  he v is to prescin-
d iendo de guías of ic iosos y penetrando en la
v ida  ru ra l .  Voy  a  ed i t a r  un  l i b ro  cuyo  t í t u l o
será:  <El  Paraíso Infernal>.

Tal  ha s ido e l  exorb i tante número de muer-
tos,  que ante e l  Consejo de la  Sociedad de las
Naciones se ha expuesto e l  t r is t ís imo caso de
los  hambr ien tos  en  l a  Repúb l i ca  sov ié t i ca .  E l
m ismo  P res iden te  en  e ie rc i c i o  de  d i cho  Con-
sejo,  Min is t ro y  Delegado de Noruega,  señor
Morv inckel ,  ha dado cuenta de los numerosos
test imonios que ha rec ib ido sobre la  horr ib le
s i tuación en que se encuentran mi l lones de
seres humsnos por  fa l ta  de a l imentos,  concu-
rr iendo estas par t icu lar idades paradój icas:  que
e l l o  ocu r re  en  una  reg ión  cons ide rada ,  a  j us to
t í tu lo,  por  sus famosas t ier ras negras como el
g rane ro  de  toda  Rus ia ;  y  que  l as  cosechas  de
1932-33,  señaladamente la  ú l t i  ma,  l ran s ido
re lat ivamente buenas y absolutamente suf i -
c i en tes  pa ra  a l imen ta r  l a  pob lac ión .

En  un  documen to  l e ído  an te  e l  Conse jo  de
la  Soc iedad  de  l as  Nac iones ,  se  exp l i ca  l a
pa radó j i ca  s i t uac ión  de  Uk ran ia ,  d i c i endo  que
los cereales cosechados en esta región son
arrebatados por  las autor idades soviét icas dee-
t i nándo los  a l  av i t ua l l am ien to  de l  e j é r c i t o  ro  j o ,
y ,  sobre todo,  a la  exportac ión.  Y se ruega a
la  Soc iedad  de  l as  Nac iones  que  tome  l as
med idas  suscep t i b l es  de  imped i r  l a  expo r ta -
c ión del  - t r igo de Ia U.  R.  S.  S. ,  en real idad
de Ukrania,  y  que organice una invest igación
del  desastne sobre e l  terreno y un socorro
internacional  a los harnbr ientos de Ukrania.

Muy emocionado e l  Consejo-cuenta-ante
la catástrofe a que se refer ían los test imonios
leídos,  est imó,  s in embargo,  que le era impo-
s ib le obrar  d i rectamente,  y  acordó t ransmit i r  e l
dossier  a l  señor Mowincke[ ,  y  a t í tu lo personal
l lamara la  atención del  Gobierno de Moscú
sobre la  gravedad de la .s i tuación para reme-
diar la  en lo  posib le.

Ya se había adelantado e l  Arzobispó de Vie-
na en organizar  socorros para los hambr ientos
rusos.  Pero,  después,  Eduardo Herr io t ,  a l  re-
gresar  de su v is i ta  a l  la ís  soviét ico,  se per-
mi t ió  deci r  en un d iscurso,  que no había v is to
en Ukrania ,  s ino personas por tadas y b ien
nutr idas.  Luego se desmint ió  que d i iera ta l
f rase.  Con todo e l lo  se produce una gran
confusión en e l  espír i tu  públ ico in ternacional .

En efecto,  se celebró en e l  Palac io Arzobis-
pal  de Viena una conferencia in ternacional
bajo la  pres idencia del  Cardenal  Inni tzer .  En

el la  tomaron par te todas las representaciones
interesadas por  la  suer te de los hambr ientos
de  l a  Un ión  Sov ié t i ca .

En un d iscurso de salutac ión.  e l  Cardenal-
A rzob i spo  i ns i s t i ó  en  l a  u rgen te  neces idad  de l
despe r ta r  de  l a  conc ienc ia  mund ia l  en  f avo r
de  l as  v í c t imas  de l  hambre  en  Rus ia .  En t re
las potencias presentadas estaba e l  Secretar io
Genera l  de  l a  A l i anza  Eu ropea ,  D r ,  Ammende ,
qu ien  p resen tó  e l  p rob lema  en  dos  aspec tos
interesantes:  la  real idad de la  ru ina de la  eco-
nomía  a ldeana  y  l a  conv i cc ión 'de  que  e l  azo te
de l  hambre  no  se  ha  ex t i ngu ido .

Po r  unan im idad  l a  Asamb lea  dec id ió  acome-
ter  todas las medidas necesar ias para conmover
la  op in ión  de l  mundo  c i v i l i zado  hac ia  e l  soco r ro
de tanta rn iser ia rusa.  Hasta en Ukrania y e l
Cáucaso  hay  numerosos  n iños  famé l i cos ,  da to
inaud i t o  s i  se  t i ene  en  cuen ta  que  és tas  son
reg iones  em inen temen te  ce fea l i s tas .

Mas,  e l  peor  enemigo de Rusia es e l la  misma.
Un  i ngen ie ro  a lemán  que  acaba  de  reg resa r  a
su patr ia ,  después de haber t rabajado durante
mucho  t i empo  en  l as  redes  fe  r rov ia r i as  de  l a
U .  R .  S .  S . ,  ha  pub l i cado  en  e l  <Deu tsche
Ze i tung r ,  que  l as  v ías  f é r reas  de  l a  Repúb l i ca
Sov ié t i ca  no  pu :de r l  asegu ra r  n ingún  se rv i c i o
no rma l ;  l as  v ías  y  e l  p rop io  ma te r i a l  móv i l  se
ha l l an  en  un  es tado  dep lo rab le .  Los  t renes  de
rne rcanc ías  co r ren  a  ve loc idades  med idas  de
lO  a  12  k i l óme t ros  po r  ho ra .  La  ve loc idad  de
los t renes rápidos no t r ,asa de 40 k i lómetros
por hora.  Y,  s in embargo,  e l  número de catás-
t rofes y accidentes es veinte veces super ior  a l
de  l os  f e r roca | r i l es  ge rman0s ,  De  es te  modo ,
Ccómo se  han  de  d i s t r i bu i r  l as  mercanc ías?

Pero  aun  hay  más  da tos  que  en teneb recen
la  s i t uac ión .  E l  muchacho  P ronya  Ko l i b i n ,  de
trece años,  acaba de ser  proc lamado héroe
comunista,  por  haber delatado a su mbdre.
Es ta  pob re  mu ie r r  p rec i samen te  pa ra  da r  de
comer  a  su  h i j o ,  sus ra jo  de  una  g ran ia  de
las  p rox im idades  de  Moscú  una  pequeña  can -
t idad de t r igo,  del i to  cast igado con la pena de
muerte por  la  ley soviét ica,  El  joven Pronya
de la tó  a  l as  au to r i dades  a  su  madre ,  l a  cua l
f ue  i nmed ia tamen te  de ten ida  y  some t ida  a
p roce so.

Las consecuencias de este autént ico caso
ocurr ido en e l  mes,  de Mayo de este año de-
dúzcanlas los lectores.  Es desconsolador saber
que un niño de tierna edad irnga el corazón
reseco y sea é1,  pr t  c isamente,  e l  autor  de que
le  qu i t en  l a  v i da  a  l a  que  d ió  e l  se r .

Rennr l  DEL SoLAR
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Recetas de Cocina
A cargo de  doña DIGNA CASAL DE SOLARI ,  Pro fesora  graduada en  Bruse las

CONSOME DE LEGUMBRES

. Se prepara un caldo corr iente,  se pone a
cocinar  apar te en agua:  2 puerros,  2 nabos,
un  ap io  pe lado ,  una  ram i ta  de  pe re i i l ,  una
cebol la  y  unas ramitas de col i f lór ,  cuando
todo está suave se pasa .por  un tamiz,  maján-
dolo b ien para que pase todo,  este puré de
legumbres se echa en e l  ca ldo preparado,  se
condimenta con sal  y  p imien, ta y  se le  agregan
dos cucharadas de tapioca f ina y se deja co-
c inar  c inco minutos y se s i rve,

POLLO ASADO

La víspera se deia un pol lo  b ien t ierno
adobado con sal  y  p imienta.  Al  día s iguiente
se par te a lo  largo en dos par tes y con la
mano de p iedra o con un mazo se maja un
poco para suavizar lo.  Se unta de bastante
mantequi l la  e l  pol lo ,  se coloca en un p latón
y se mete en e l  horno cal iente y se está
bañando con la mantequi l la  h i rv iendo hasta
que esté suave y dorado.  Se saca del  horno,

se espolvorea con miga de pan tostado y se
vuelve a meter  a l  horno y se está bañando
un rat i to  para que se dore la  miga de pan,

Se pone en un p latón y se 'adorna con ruedas
de  l imón  y  se  s i r ve  con  l a  s i gu ien te  sa l sa :

S A L S A  D I A B L A

Se pone a f re i r  una cucharada de mante-
qui l la  con una cebol la  p icada f inamente,  se le
ag rega  una  cucha rad i t a  de  ha r i na  y  se  de ia
f re i r  hasta que la har ina tenga boni to color ,
.se le  agrega agua h i rv iendo,  poco a poco

Bl meior surt ido en

CARRIELES
le ofrece siempre la

Tienda dedon l*|arcisn

hasta que la salsa esté b ien espesa se condi-
men ta  con  sa l  y  p im ien ta ,  se  l e  pone  un
poqu i to  de  sa l sa  de  ton ra tes ,  unas  go tas  de
salsa inglgs¿,  un poqui to de mosiaza '  se deja
he rv i r  un  momen to  y  se  s i r ve .

Este pol io  se puede serv i r  en a lmuerzos
fr íos s in la  salsa y será muy út i l  a  los que

vefanean.

C R E M A  C O N  C I R U E L A S

La víspera se deia media l ibra de c i ruelas
en agua,  que las cubra b ien,  a l  d ía s iguiente
se ponen a cocinar  con un poqui to de azú,car ,

apenas suf ic iente prra que queden endulzadas,
y  se  mueven  con  n rucho  cu idado  pa ra  que
queden b icn entefas,  se deian enfr iar  b ien.
Se bate medio l i t ro  de nat i l la  (crema de leche)
hasta que esté espumosa,  s in cor tarse,  se le
pone un pr  qui to de az( tcat  y  se mezcla des-
pacio;  se coloca un p latón de cr is ta l  y  se le
ponen  enc ima  l as  c l r ue las  b ien  repa r t i das
y en forn 'a boni ta.  Se pone en la  nevera un

buen rato para que se enfr íe y  se s i rve.

N O  S E  A F A N E
¡

E l  cóm ico  de  l a  l engua . -Me  gus ta  e l  cua r to ,

señora,  pero creo que la ventaná es muy

angosta y m.uy a l ta,  para un caso de temer '

gen  c ia  r .
-No t ,  nga usted cuidado.  Esas cemergen-

c iasu no ocurren aquír .  porque yo cobro e l

arr iendo por  quincenas adelantadas.

Tienda de thepe [squivel
(Esqu ina  opuosta  a l  Mercado)

Magníficos género$ de todas clases
pafa sellofas y caballelos

a Precios sin ComPetencia

lY|AG}¡IIICAS TRAZADAS OE TAIIA
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La Conversión de Eva Lavalliére
Octubre.

Quiero aquí expré\a*19--roda la alegría que
hernos experimentado al rdcibir su cajita de
perfumadas uvas. iCuánto le agrdcleee por to-
do mi  quer ida enferma,  su ahi f  ada.  Con lágr i ¡
mas en los o ios le  ruega acepte nuevamente
la expresión de su grat i tud.  Pero,  por  favor ,
esté t ranqui lo ,  nada le fa l ta .  El  poco d inero
que le queda basta para p ioporc ionar le to que
necesi ta aquí .  De su cuidado sobre e l  par t i -
cu la r  ha  quedado  más  conmov ida .  iQué  bue -
no es Ud. !  Otra vez,  mi l  grac ias.  Yo lo ten-
d ré  a l  co r r i en te  de l  es tado  de  su  sa lud .  po r
ahora está con neuralg ias fac ia les .  .  pasa
noches  penos ís imas  y  a r ro ia  cas i  t odos  l os
días.  Entre sus oraciones,  sus rosar ios.  lee
buenos  l i b ros  que ,  s i n  embargo ,  no  l a  pue -
den  d i s t rae r  de  su  ma l :  su f re  t an to  y  no  se
que ia  j amás

lLe  es  s i empre  a fec ta  y  l o  qu ie re  t an fo !
<Ese  s í  que  es  m i  ve rdade ro  Pad re r ,  me  d i ce .

Ud.  ve,  mi  quer ido Padre,  que sus dos ove-
i as  de  l os  Vosgos  l e  son  s iempre  f i e l es  y  no
dejarán nunca de ser lo.

Dic iembre.

De  pa r te  de  Eva  y  de  l a  m ía ,  vgn imos  a
ofrecer le nuestros más s inceros votos por  e l
año 29.  Esperamos que e l  nuevo año lo pre-
servará de todo mal ,  que la santa bendic ión
d'e Dios permanecerá s iempre con Ud.  Aquí
mi  pobre enferma sufre cada vez más,  las
noches son pésimas y los días espantosos.
iCuántos sufr imientos eD ese pequeño cuer-
po tan enf laquecido,  y  cuánta energla,  cuán-
ta  vo lun tad !

Ruegue  mucho  po r  e l l a ,  que r i do  pad re ,  en
la  san ta  M isa ;  e l l a  s i empre  p iensa  en  Ud .  y
esperamos pronto car ta suya .

Enero,  1929.

Tengo  que  ped i r l e  que  redob le  sus  o rac io_
nes por  su ahi iada que está peor  y  sufre
ho r r i b l emen te  d ía  y  noche .  Se  teme  po r  e l
corazón1 t iene una s inusi t is  que la hace su-
f r i r  c rue lmen te .  E l  seño r  Cu ra  v ino  e l  do -
mirgo,  después de mediodía.  Le ha l lamado
la atención su estado- y  le  ha t raído e l  San-

.  (Cont inuac ión)

t ís imo en Viát ico y le  ha adminis t rado por
prudencia la  Extrema Unción. . .

Jun io .
Mi  guer ido Padre,  ahora somos dos para

cuidar la,  I  Mi  va l iente Eva sufre horr ib le-
mente de los o jos.  El  o jo i .zquierdo lo  t iene
completamente perdido;  ha habido necesidad
de hacer le una operación dolorosís ima para
evi tar  su extracc ión y todo s in anestes¡a,  pues
no soporta la  cocaína. . .  iQué mart i r io !  -  Ha-
brá necesidad de ot ra operación dentro de
a lgunos .  meses .  He  aqu í ,  m i  que r i do  Pad re ,
e l  es tado  en  quQ se  encuen t ra  nues t ra  en fe r -
ma.  Es un verdadero mart i r io ;  yo creo que
Dios vendrá pronto a l levársela;  pueS casi  no
come, no d ig iere nada y está de una f lacura
cadavér ica. . .  iQué pena horr ib le ver la así !

La operación en e l  o lo ha t raído do!ores
agudís imos:  e l  médico se .ve obl igado a sus-
t raer le los párpados.  uMagay> (Margar i ta
Po i ro t ) ,  s i empre  a l  l ado  de  l a  en fe rma ,  se
ofrece para.sujetar le  la  cabeza.  Eva se opone:

-Es  j us to  que  D ios  pu r i f i que  l o  qup  ha
pecado.

Y los puños aferrados en las f razadas.
-Entre nosotros dos,  Jesús!
Luego ,  d i r i g i éndose  a l  c i r u j ano :
Ya,  iadelante!
Y no se movió. . .

r  Según el  deseo de Eva,  Leona se casó.  La
ce remon ia ,  t oda  en  l a  i n t im idad ,  t uvo  l uga r  en  é l
mes  de  Mayo .

F - E OrlOE - E<D ro (D E- t-El

i LA BOL8A DEL CAFÉ i
E Ap, 394 Estanislao Garrón Tel,  33g5 E
! rJabones perfumados I
H tan buenos como los extranjeros E
t  FLoREs DE TuRRtALBA a
F Jres en caja ar t ís t ibamente empacado.  E
C Rogalo rnagnl f ico para Noche Buena ¡

! S;;',f;; : 3 :: ::: :x[ E
fi GLORIA jabón pequeño para Hir te les 0
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Redimida

El anciano se había deiado caer  sobre e l

s i l l ón  de  pa ia  donde  aque l l a  noche  hab ía

prolongado su velada sol i tar ia '

Marga se arrodi l ló  a su lado'  Stanis las l lo-

raba . . . ,  e l l a  l l o ró  t a rnb ién "
-Papá -murmuró ,  cub r i endo  de  besos  l as

arrugas profundas en qus las lágr imas encon-

t raban surcos natura les. -No te entr is tezcas

así ;  tu  quer ida Marga no te preguntará jamás

nada. . . ,  tu  h i ia  te obedecerá c iegamente '

El  la  opr imió contra su.  pecho en un movi-

miento apasionado en que se revelaba todo

su aü¡or  de padre y ambos$ permanecieron

asl  largo t iempo s in moverse n i  hablar '  Ca-

bel los de oro contra cabel los de p lata '

En e l  
' ta l ler  

no se oía ot ro ru ido que e l

prodt tc ido por  la .canción del  samovar '

Stanislas levantó por fin la cabeza'
- -Ya es tarde-di io . -Vamos a orar '

Sut ' ieron,  y  cuando estuv ieron arrodi l lados

de lan te  de l  c ruc i8 io ,  Marga  comenzó  a  rez^ Í

e l  padrenuestro.

En  e l  med io  de  l a  o rac ión  se  de tuvo '
*¿Qué t ienes h i ia  mía?-preguntó e l  p intor '

-Papá-di io  e l la  en voz n luy baja ' - "Si  la
-  pr incesa te ha ofendido en ot ro t iempo,  es

preciso perdonar la hoy.  Dios nos ordena e l

perdón de las ofensas.

El  anciano puso,  una m¡no sobre la  f rente

pura que se levantaba hacia é l '

-Me  has  comprend ido  ma l '  h i  j a  m Ía - -

murmuró . -No  es  que  yo  me  n iegue  a  pe r -

donar,  es e l la  quien no quiere mi  perdón'  Yo

le  impongo  pa ra  é l  una  cond i c i ón  que  e l l a

se .n iega  a  cump l i r . . .  An te  su  obs t i nac ión ,

. ' - yo  no  puedo . . .  no  debo  cede r ;  pe ro  t odas  l as

noches.  desde la época en que tú no eras

rnás  que  una  c r i a tu ra  que  i gno raba  e l  s i gn i -

f icado de las palabras que balbuceabas,  te  he

hecho  rec i t a r  po r  e l l a  una  p lega r i a " '  A  pa r t i r

de  hoy ,  l a  rec i t a remos  espec ia lmen te  "  '  T i ene

una gran necesidad de que Dios aparfe de

el la  e l  esta l l ido de.  su cólera.

Ambos  te rm ina ron  sus  o rac iones  de  l a  noche '

Papá-di jo  dulcernente Marga poniéndose

de  p ie . -  Me  has  o rdenado  que  t ruya  de  l a

pr incesa,  pero s i  nos a le jamos del  pecador,

,  
(Cont inu¡c ióEr

¿cómo podemos estar  prontos a tender le la

mano para aYudar le a levcntarse?
-Lq  Que  te  he  o rdenado  que  ev i t es  son  sus

regalos,  e l  veneno de sus palabras '  e l  marco

fastuoso en que e l la  v ive;  todo'  en f in ,  lo

que  e l l a  ex t rae  de  su  fuen te  de  o ro  ma ld i t o '

Pelo e l  d ía en e l la  vuelva a t i ,  con las manos

vacías,  humi l lada'  arrepent ida,  ese día '  h i ja

mía,  cualquiera que sea la hora en que e l la

l lame a tu puer tar  ábre le y  deia apoyar su

cabeza contra tu corazón. . .  Dale entonces un

poco  de  tu  v i da '  y  s i  D ios  no  me  pe rm i te

n. ,  .a .  instante '  p iensa en tu anciano padre '

Marga,  y  d i  in ter iormente:  <Ahora.  mi-  padre

es fe l iz>.
Esta vez la  joven no se at rev ió a agregar

nrás. . .  Abrazó a l  anciano y sal ió  de la  habi -

tac ión.
Las lágr imas la.  ahogaban'

*o*

Una vez solo,  Stanis las fué hacia la  ventana

y la  abr ió,  también é l  se ahogaba'

En la cal le  todo estaba t ranqui lo '  En la

casa de la  señor i ta  de Longpré no se perc ibía

n inguna  l uz .
El  p intor  pensÓ en las f lores que había

a r ro iado  a  l a  ca l l e  una  noche  que  se  pa rec ía

a ésta.

lOhl  Aquel las orquídeas;  é l  no había podido

soportaf  su per fume.

El las habían evocado en é1 e l  recuerdo

tu rbado r  de  pe r fumes  que  se  asoc iaban  a ' l as

horas más t r is tes de su v ida '

iEra aquel  un Present imiento?
Y con la f rente apoyada sobre las manos'

rev iv ió las sema¡as ú l t imamente t ranscurr idas '

Luego,  su recuerdo ret rocedió todavía más'

E ra  una  mañana ,  y  en  su  ta l l e r  de  Pa r í s

daba  l ecc iones  de  acua re la  a  una  j oven  no r te -

amer i cana ,  pe r tenec ien te  a  ese  mundo  cosmo-

pol i ta  que sube a l  asal to de los barr ios nuevos

qu" .urg.n a los costados de Ppssy y de

Chai l lo t .
-Seño r  M iche l - . exc lamó  de  p ron to  m iss

Dobson . -Pa rece  que  us ted  t i ene  una  h i i a  de

notable bel leza.  .  
'



_ 
REVISTA COSTARTTCENSE r J / 5

F

-Al  menos tengo una h i ja  que es la  a legr ía
de su anciano padre,  señor i ta .

-Se  l l ama  Marga . . .  Us ted  ve  que  es toy
perfectamente in formada.  Pues b ien:  es pre-
c iso que usted me la preste.

-éCon qué intención,  señor i ta?
-Oh ,  con  una  i n tenc ión  de  l as  más  l oab les .

La colect iv idad extranjera ha organizado.  una
venta de car idad;  yo estoy encargada del
quiosco de las f lores iuntamente con una
pr incesa rusa que acaba de comprar  un hote l
en  l a  aven ida  de l  Bo i s  y  hemos  dec id ido
rodea rnos  de  l i ndas  aux i l i a ' es  que  r i va l i cen
en bel leza y en gracia con nuest las merca-
de r ías .  Yo  no  sab ía  a  qu ién  d i r i g i rme ;  en tonces
mi  compañera  me  d i i o :  Us ted  toma  l ecc iones ,
según  c reo ,  de l  p i n to r  S tan i s l as  M iche l .  Es te
t i ene  una  h i j a  de l i c i osa r  que  é l  gua rda  ce lo -
samente.  Yo la v i  e l  o t ro día en una avenida

.  de l  Bo i s  dando  e l  b razo  a  su  pad re . . .  P ídase la .
Durante este pequeño d iscurso,  e l  ar t is ta

hab ía  con t i nuado  p in tando  s in  dec i r  pa lab ra .
Nada habría t ra ic ionado su emoción a no ser
sus labios,  que estaban descolor idos como los
de  un  muer to .

- -M iss  Dobson -d i i o  repen r i namen te - iSe -
r í a  i nd i sc re to  hace r l e  una  p regun ta?

-De n inguna mar¡era.
- , jCuál  es e l  nombre de la  amable extran-

j e ra  que  se  i n te resa  po r  m i  h i i a  s i n  conoce r l a?
-Me  hab la  recomendado  que  no  hab lase

de  e l l a ;  pe ro  c reo  que  no  hay  i nconven ien te
ninguno en deci r  su nombre.  Es '  Ia  pr incesa
Stefan o fska.

-  Señor i ta  -contestó después de a lgunos
rn inu tos  de  s i l enc io , - l e  ag radezco  habe r
pensado  en  m i  h i j a ,  pe ro  és ta  sa le  muy  poco
y  yo  no  qu ie ro  que  vea  un  mundo  donde  su
cond i c i ón  de  fo r tuna  no  l a  l l ama  a  v i v i r .

-CEs su ú l t ima palabra?
-Sí ;  ser ía inút i l  ins is t i r  sobre este punto.

M iss  Dobson 'hab ía  pa r t i do  l i ge ramen te  d i s -
gus tada  de l  éx i t o  de  sus  negoc iac iones .  Ocho
días más tarde,  supo con gran sorpresa que
su profesor  de acuarela había deiado París .

Sin que la nor teamer icana se percatara de
e l l o ,  e l l a  hab ía  s i do  l a ' causa  de  es ta  pa r t i da
pon iendo  a l  anc iano  en  an teceden tes  de  un
hecho  que  é l  i gno raba .  E l . p i n to r  bab ía  hu ído
para que la pr incesa Stefanofska,  no fuera a
arrebatar le su pequeña Marga.  CQué nueva

decisión sería preciso ahora que su retiro
había s ido descubier to?

-Si  me fuera de aquí-pensaba.-Si  l levara
conmigo  a  m i  h i i a .

Ideas locas cruzaban por  su espír i tu .  Asia,
Afr ica,  Amér ica,  nada le parecía demasiado
le jano.  Habría quer ido poner e l  océano entre
su  h i j a  y  l a  <o t ra r .

- ¡Qué fata l idad!-murmuraba a l  dejar  la
ventana.

5s d l ¡ ig ió hacia e l  lecho.  La lámpara colo-
cada  sob re  l a  rep i sa  de  l a  ch imenea  i l um inaba
con fuerza la  fotograf ía de una ioven que se
parecía a Marga.

E l  anc iano  l a  t omó  y  l a  m i ró  l a rgamen te .
No  te  vayas ,  pa rec ía  dec i r l e  l a  du l ce  imagen .

Ora  y  espe ra  e l  momen to  que  D ios  ha  seña -
l a d o .  . .

S tan i s fas  i nc l i nó  l a  cabeza .
Lo que é l  había l lamado fata l idad,  dno ser ía

.más  b ien  l a  mano  de  D ios?  No  pa r t i r í a .

,  o o o

La señora de Ranciers velaba todavía cuando
su h i io  entró en casa.

Po r  e l  aspec to  de  sus  o ios  comprend ió  que
a lgo  hab ía  ocu r r i do  a  su  h i j o .

-Y b ien-preguntó-dCómo te ha ido en
la  v i s i t a  a  Chambord?

-Mamá- respond ió  Juan  en  voz  ba ia , -me
acordaré de e l la  toda mi  v ida.  Pero te ruego
que  no  vo l vamos  a  hab la r  más  de  ese  asun to .

Besó a su madre en la  f rente.  El la  no se
atrevío a detener lo y  lo  dejó d i r ig i rse a su
habi tac ión.  Su h i io  tenía ganas de l lorar .  E l la
sabía.  Pero daba muestras d,e no haberse dddo
cuen ta  de  e l l o .

CQue le había hecho esa Marga de quien
se decía que era tan encantadora y a quien
la señora de Ronciers no había v is to más que
de  l e i os  en  l a  i g l es ia?

JEra tanrb ién una coqueta como las ot ras?

Juan  d ió  vue l t a  a  l a  l l ave  de  l a  pue r ta  y  f ué
a  sen ta rse  de lan te  de  su  mesa  de  t raba jo .

El  programa del  concier to colocado sobre
un  pequeño  caba l l e te  ocupaba  en  e l l a  un  i uga r
de honor.

E l  j oven  l o  es tuvo  con temp lando  l a rgo  ra to ,
como  s i  qu i s i e ra  g raba r  su  recue rdo  en  l a
memor ia .  Reco rdaba  que  sus  re lac iones  l e
hab ían  hechp  ob je to  de  a lgunas  b ro rnas  a
propósi to de la  acuarela de Stanis las Michel .

1. ',*,,;:g$.¡r *i:t1a.ft''6'
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Atguien había pretendido reconocer lo en e l

her ido cuidado por  la  dulce f igura s imból ica

que era e l  ret rato de Marga.

Her ido,  g ier tamente,  Juan lo estaba a l  pre-

sente y por  toda la v ida.  Pero la  sonr isa de

la  i oven  en fe rmera  no  se  i nc l i na r ía  i amás
sobre é1.-  

- i Jamás ! . . .  -E l  r epe t ía  l a  pa lab ra  i i r evo -

cable con una especie de sat is facc ión feroz.

Luegci ,  con un gesto brusco,  desgarró la  car-

t u  l i na .
Cuando ya no tuvo en las manos más que

menudos f ragmentos,  abr ió la  ventana,  y  los

arro ió a la  cai le ,  donde cayeron lentamente
parecidos a un vuelo de mar iposas b lancas.

Luego  vo l v i ó  a l  an t i guo  s i l l ón  de  cue ro  que

había per tenecido a su padre,  y  como un n iño

que  su f re ,  es ta l l ó  en  so l l ozos ,

CAPITU! -O  X I I

Cuando Marga despertó a la  mañana s iguien-
te ,  expe r imen taba  l a  sensac ión  de  un  su f r i -
m ien to  agudo ,  cuya  causa  escapaba  a  su

memor ia  ado rmec ida  y  en  l a  que  ún i camen te

f l .o taban f ragmentos de lo  que había ocurr ido

e l  d ía  an te r i o r .
As í  pe rmanec ió .  du ran te  l a rgo  ra to  hac iendo

es fue rzos  po r  reco rda r  l a  causa  de l  ma les ta r
que  l a  i nvad ía ,  has ta  que  de  p ron to ,  l as  nubes
se desvanecieron y la  ioven recordó la causa

de  su  dob le  pena :  su  hé rmoso  sueño  desva -

nec ido  y  l a  escena  que  hab ía  sos ten ido  con

su Padre.
Durante largo rato había in tentado por  Ia

noche  encon t ra r  en  e l  sueño  e l  o l v i do  a l  do lo r
que  l a  a to rmen taba .  Du ran te  ho ras  t an  l a rgas
qué le parecieron s ig los había hecho esfuerzos
po r  adueña rse  de , l as  i deas  que  se  ag i t aban
en  su  men te  a to rmen tándo la  con  su  i ncesan te

f lu  jo  y  r r  f ln io.
iQu ién  e ra  en  resumidas  cuen tas  l a  p r i n -

'  cesa  S tepano fska?  ¿Por  qué  no  deb ía  man tene r

con  e l l a  re lac ión 'de  n inguna  espec ie?  iCuá l
e ra  e l  o r i gen  de  aque l l a  f o r t una  que  su  pad re

ca l i f i c , ba  de  uma ld i t a>?

iCuán tos  p rob len tas  i nso lub les  pa ra  e l l a

venían a agregar-se a l  desgarraar iento produ-

c ido  en  su  a lma  po r  l . a  pé rd ida  de  l a  p r i r r r e ra
i l us ión  !

Marga  empezaba  b ien  rudamen te  su  ap rcn -

d i za je  en  l a  v i d ¡ .
Cuaodo  ba ió  a l  t a l l e r  a  l a  mañana  s igu ien te '

su  pad re  es taba  sen tado  de lan te  de l  caba l l e te .
Pintaba unas rosas.

El  samovar había desaparecido.-No se veían

po r  n inguna  pa r te  hué l l as  de l  i nc iden te  de  l a

noche anter iof .
-  La ioven buscó con la mirada e l  estuche

que guardaba e l  recuerdo c le Chambord '  No'

lo  v ió por  n inguna Parte.
-Papá-di io  entonces t ímidamente ' -estoy

dispuesta a escr ib i r  la  caf ia  de que me hablaste

an  oche .
El  p intor  no levantó la  cabeza,  pero su

pincel  se hundió nerv iosamente en los colores

de su paleta de Porcelana.
-Es inút i l -contestó con voz sorda' -Yo

mismo hice e l  envío esta mañana'  Un men-

sajero ha ido especia lmente a Salency con

ese  ob je to .
Marga no se at rev ió a ins is t i r  y  subió a l

pr imer p iso para ayudar a Claudia,  que estaba

ocupada en hacer  la  l impieza de las habi ta '

c iones.
Afuera,  la  cal le  estaba l lena de ru ido y de

sol .  Los obreros se d i r ig ían hacia la  c iudad

al ta, 'La joven se extrañó de que se mostrasen

tan a legres.
iEra tan t r is te la  v ida para e l la !  En la in-

conc ienc ia  p r ,op ia  de  sus  pocos  años  no  pod ía

conceb i r  que  l , r s  demás  encon t rasen  mo t i vo

de a legr ía cuando todo ge le  of recía a e l la

bajo un aspecto de t r is teza tan desoladora '

Durante e l  desayuno hubo grandes inter '

va los  de  s i l cnc io  en t re  e t  pad re  y  l a  h i i a ,  que

en  c i r cuns tanc ias  no rma les  sab ían  man tene r

tan  en t re ten i Jas  conve rsac iones .  iDe  qué  hu -

b ie ra  pod i t l o  hab la r?  éDe  l os  acon tec im ien tos

del  día anter ior? Entonces hubiera s ido preciso

p ronunc ia r  un  nombre  que  tác i t amen te  $e

hab ían  compromet ido  a  no  menc iona r .

Ambos  p re fe r ían  pe rmaoece r  en  s i l enc io ,

en t rega rse  a  l os  pensamien tos  que  bu l l í an  en

su  i r nag inac ión
Duran te  l os  i ns tan tes  que  pasó  en  e l  come-

r j o r c i t o  sombr ío ,  que  comun icaba  con  l a  ca l l e

med i¿n te  es t rech¿s  ven tanas .  de  gu i l l o t i na ,

Ma iga  tuvo  de lan te  de  su  imag inac ión  a

Chambord ,  ma ies tuoso  y  b lanco  ba io  l os  rayos

de l  so ! ;  r ev i v i ó  l o , s  m inu tos  de l i c i osos  pasados

a l l á  a r r i ba  sob re  aque l l a  marav i l l osa  te r raza

en  que  l a  p i sd ra  p ie rde  su  r i g i dcz  pa ra  t r ans -

forma.se en gracias de f lores,  en a legr ías de

n i ñ o s .  e n  s o n r i s a s  d e  m u i e r e s . . .

(Cont io  usrá)
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t mece?,  iPor  qué t iene

t o r n o  l a  c i u d a d

l a s  c a m P a n a s ?

Legislación en favor de la muier

E l  em inen te  soc iÓ logo ,  P '  Ru t ten '  O '  -  
P ' '

O rgnu  po ,  l l eva r  ade lan te  en  e l  Senado  be l -

gu , -= "  p ropos i c i ón  c le  l ey  que  l im i t a  ̂ e l  
t r a -

ñuin O" la  nru ier  casada en of ic inas '  fábr icas

, -  r u t  
" r " r ;  

e l  i r aba ib ,  e r l  una  pa lab ra '  no  do -

.é . , ' . o .  La  res t r i cc ión  de l  t r aba jo  de  l a  mu-

ie r  se  m i ra  hoy ,  en  muchas  pa f tes  como  uno

<Je los renledios natura les del  paro forzoso'

Po r  o t ra  pa r te ,  se  ha  d i c tado  una  nueva

lev  sob re  l a  capac idad  i u r í d i ca  de  l a  mu ie r '

que  se  d i v i de  en  s ie te  a r t í cu los '  y  en t ra ra  en

; ; ; ;  ^  par t i r  de Enero de 1935'  En esl l  lev

. J .on " .d "  u  t ,  mu ie r  l a  m isma  capac idad

io r i o i . u  que  a l  hombre ,  y  que  puede  e je rce r

auulquiat '  cargo,  profes ión,  comerc io .e 
indus-

, r i u , ' q r "  no  l .  imp ida  e l  cump l im ien to  de

los deberes del  matr imonio y las obl igacio-

nes con e l  ot ro cónYuge'

l#

Pero r  ¿Por  qué  se

las  pa redes  de  l ana?
jPor qué g i ra en su

roja, verde Y azul, Y

iTodos los n iños la  o lv idaron,  todos '

v  todos nacen en la  torre mágica!

íUnos  v in ie ron  en  e l  bo te  de  o ro !

iorro.  los t ra io la  c igüeña b lanca!

Pa ra  t rae r  l as  n iñas .  l a  c i güeña

vue la  en  l as  noches  es t re l l adas '

Si  es verano,  las t rae en los Pañales;

s i  es  i nv ie rno ,  l as  cub re  con  un  a la '

Y s i  nacen varonesr  v iene en botet

ie l  bote de oro,  con Ia luz del  a lba!

Po r  e l  r í o  l o  emPu ia  con  l os  cue rnos

un g igantesco caracol  de nácar '

I

Cuento de la ciudad de Nuremberg
E : t ¡  c l u J a d ,  a m l g o s '

e s  l ,  m á s  l i n J a  ¡ -  m á s  l e j a n a '

T i : n :  m i i  a ñ o s  - v  q u i n i e n t a s  t o r r e s t

1 -  e n  c a d a  t c r i e  s u e n a  u n a  c a m p a n a '

) lás  a ' iá  de  los  mares t

e s : c n d i l a  e n t r e  b o s q u e s  Y  m o n t a ñ a s '

a  i ¿  o r i l l a  d e  u n  r í o ,

r r . j r .  r ' : r , J e , v  a z u l r  e s t á  P i n t a d a '

E s  m á s  a z u l  q u e  v e r d e ;

m á s  q ' : e  v e r d e  Y  a z u l ,  e s  c o l o r a d a ;

y  con io  s iemPre la  re f le ia  e . l  r ío '

ro ia ,  verde  Y azu l  Parece e l  agua '

L a s  t o r r e s  f o r m a n  u n a  r u e d a  e n  t o f n o

de una pradera  g i ra to r ia  y  danzan"  '

i T a n  l i g e r o  d a n  v u e l t a s ,  t a n  l i g e r o

q u e  s e  a g i t a n  y  s u e n a n  l a s  c a m p a n a s !

i Y  P o r  q u é  g i r a n  l a s  a l e g r e s  t o r r e s ?

i P o r  q u é  d a  v u e l t a s  l a  p r a d e r a  y  c a n l a n

u n a  c a n c i ó n  d e  c u n a ,  c u a n d o  g i r a n '

. i  ¡ o i n  d o n !  y  e l  i d i n ' d a n !  d e  l a s  c a m p a n a s ?

E s  p o r q u e  e n  m e d i o  d e  a q u e l  p r a d o '  e n  m e d i o

d e  l a  P r a d e r a  P e r f u m a d a

h a y  u n a  t o r r e  q u e  e s t á  s o l a  Y  t l e n e

l o s  m u r o s  h e c h o s  d e  c a l i e n t e  l a n a '

i E s  u n a  t o r r e  t i b i a !

i B s  u n a  t o r r e  b l a n d a !

iY  se  mece en  e l  Prado,  s í ,  se  mece

c o m o  s i  e l  v i e n t o  l a  a c u n a r a !

iPor  eso  g i ran  las  á legres  to r res

a l  son  de  las  camPanast

O e i a n ¿ o  e n  m e d i o  d e  l a  r o n d a ,  e n  m e d i o '

a  la  to r re  de  lana!

Y . . .  c u a n d o  d u e r m e ,  l a  c i u d a d " '  é e s  l i n d a ?

i Q u é  l i n d a  e s  b a i o  l a  l u n a  c l a r a !

E-n  la  qu ie tud  de  la  que espe ia  e l  r ío '

d u e r m e n  l o s  P e c e s  d e  m a r f i l  Y  P l a t a '

En las  aguas dormidas  es tá  e l  bo te

c o n  e l  v a r ó n  q u e  h a  d e  v e n i r  a l  a l b a '

Y  r e g a l á n d o l e  u n a  e s t r e l l a '  v i e n e

c o n  u n a  n i ñ a ,  l a  c i g ü e ñ a  b l a n c a " '

JOSE SEBASTI,4N TALLON.

C H I S T E

A una de las bot icas de la  c iudad l lega un

parroquiano Y Pregunta:
-Excus" '  señor:  es esta la  bot ica c l ín ica-

homeopát ica de la  esc lar 'ec ida lumbrera de la

iu. t r t " , "^  patr ia ,  e l  ex imio doctor  Carras-

f " i i 'u ,  médico del  hospi ta l  de Sa1 L lcas '

J .p . . i u r i . t u  en  en fe lmedades  de l  h ígado  y

. . rótugo,  y  laureado en var ios concursos

cient í f icos?
-Sí, señor. Es ésta'
-Pues entonces deme c inco centavos de

vasel ina bor icada'
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